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Brasília - DF

Em 7J de março de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No [ff/6.9

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação dos mandatos

eletivos estaduais do senhor ESMERALDO SOARES TARQUINIO DE CAM

POS FILHO, Deputado Estadual pelo MDB, Seção de São Paulo, e
Prefeito eleito de Santos, nos têrmos do Art., 2o, do Ato Com-

plementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor
mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,
entrevistas à imprensa, participação em greves e passeatas e

conduta anti-revolucionária,

. Desde os tempos de vereador, tem sido um dos mais

ativos líderes populares da Baixada Santista onde tem partici-

pado, como elemento de proa, em quase todos os movimentos gre-

vistas e de apoio à política do govêrno deposto pela Revolução.
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Mais recentemente, mantém-se em oposição ao Govêrno

Revolucionário, participando de movimentos nitidamente subver-

sivos, tais como, "Ação, Justiça e Paz", passeatas estudantis

e congressos da extinta UNE.,

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 INFORMAÇOES DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

. - Advogado.,

- Vereador de SANTOS, eleito pelo PSB.

- Deputado Estadual - L/SP - eleito pelo MDB.

- Prefeito de SANTOS, eleito em 15 NOV 1968.

- Participou do "MOVIMENTO NACIONALISTA BRASILEIROY,

 com vários atos de simpatia a CUBA e a FIDEL CAS-

TRO .

- 1961 - ABR - Apoiou, na Câmara Municipal de SAN-

TOS, o movimento de simpatia à CUBA, tendo apre-

sentado requerimento de solidariedade a FIDEL CAS

TRO .

. - 1963 - JUN - Participou da reunião de líderes sin

dicais da Baixada Santista, quando decidiram de-

flagrar greve geral em SANTOS, em solidariedade

aos estivadores, contra os "BAGRINHOS".

Foi um dos integrantes da reunião realizada pelo

FORUM SINDICAL DE DEBATES, UNIÃO DOS SINDICATOS

DA ORLA MARÍTIMA DE SANTOS e, como tal, designado

para, juntamente com uma Comissão de Líderes Sin-

dicais, solicitar ao Juiz de Direito competente

que se entendesse com o Comando Militar de SANTOS

(Gen LISBOA) no sentido de fazer retirar daquela

cidade as tropas que para lá haviam sido
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destacadas, face as ameaças de greves, Essas tro-

pas haviam sido solicitadas pela Justiça e sômen-

te o Juiz requisitante poderia se manifestar sôó-

bre a conveniência ou não de sua permanência em

SANTOS.

1963 - SET - Teve participação de proa na greve

dos Enfermeiros de SANTOS., Esse movimento, dada a

sua importância, provocou a participação de auto-

ridades federais, estaduais e municipais, reque-

rendo a atenção das autoridades militares.

DEZ - preàente à Conferência realizada pe-

lo Deputado Estadual ALMINO AFONSO, versando sôó-

bre a encampação da REFINARIA CAPUAVA, sob a pre-

sidência do comunista GERALDO SILVINO DE OLIVEIRA

e a participaçã de todos os líderes extremistas da

Baixada.

1964 - AGO - Atacou, na Assembléia Legislativa, o

Capitão dos Portos do Litoral de São Paulo, acusan

do-o de desacatar o Poder Judiciário, por recusar-

se a soltar os comunistas presos no navio " RAUL

SOARES". Tal acusação infundada, mereceu ofício

do Juiz, dirigido ao Capitão dos Portos,no qual o

magistrado enaltecia a ação desenvolvida pelo mes

mo e censurava a ação dos que esqueceram muito cê

do os dias amargos vividos pela Baixada Santista

antes de 31 de março.

1965 - JUN - Desenvolveu campanha nitidamente de

oposição aos ideais de 31 MAR 64, com extensa cam

panha de agitação demagógica junto aos meios estu

dantis e operários.

Teve, na ocasião, sua candidatura impugnada por

"se tratar de elemento comunista, registrando an-

tecedentes no DOPS/SP".  
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Em discurso no GREMIO DE RESERVISTAS DO FORTE DE

ITAIPU, atacou o Exército e a Revolução, taxando

o primeiro de "anti-democrático, por ter se agasa

lhado atrás de saias", por ser racista, encampar

interêsses estrangeiros e defender o alto custo

de vida.,

- 1965 - JUL - Insuflou os trabalhadores contra o

Govêrno Federal e a Revolução, a propósito do "ES

TATUTO DOS PORTUÁRIOS".

- 1966 - MAR - Foi contra a concessão do título de

"CIDADÃO PAULISTANO" ao Presidente CASTELLO BRAN-

e ' co.
- NOV - Elemento ardentemente JANISTA, noticiou a
"TRIBUNA DE SANTOS" (12 NOV 66) que ELOÁ QUADROS
apoiava a sua candidatura.
- NOV - Assinou manifesto da Frente de Mobilização
Popular, em RIO CLARO.

- 1967 - JUL - Apoiou o 29o CONGRESSO DA UNE, parti
cipando do mesmo como observador.

- 1968 - MAR - Ataca rudemente o Govêrno e as FFAA
sôbre o envio do Projeto de Lei declarando a per-

. da de autonomia dos Municípios da Baixada Santis-

ta.

- JUL - Participou da passeata dos estudantes em

SANTOS.

Esteve na residência de Jânio Quadros, em SANTOS-

SP, em visita de solidariedade ao ex-Presidente ,

que acabava de ter tido o seu "domicílio determi-

nado".

- NOV - Nas últimas eleições, através de campanha

eleitoral nitidamente esquerdista e subversiva ,

 conseguiu eleger-se Prefeito de SANTOS, em chapa

com OSWALDO JUSTO, também esquerdista notório.
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Nesta campanha obteve apoio dos comunistas e do

milionário esquerdista CARLOS PAIVA, irmão do ex-

deputado RUBENS PAIVA, cassado em 1964.

ENTREVISTAS E DECLARAÇÓES A IMPRENSA

0 artigo de sua autoria publicado no jornal "Cidade

de Santos", de 26 NOV 67, sob o título "Canção do

Povo", contém sucessivos elogios às músicas de pro-

testo ultimamente divulgadas pelos artistas esquer-

distas, Termina com ataques à política da Revolução

e ao Govêrno.

A "Tribuna" de 03 DEZ 67 publica entrevista sua em

que o Govêrno Federal é atacado, nos seguintes têr-

mos:

" E enquanto o Presidente ARTHUR tenta narcotizar a

Nação, fazendo seu desenvolvimento depender imo-

ral e enganosamente do restabelecimento da bato-

ta, os irmãos SELLIG e outros "pioneiros" vão to-

mando conta de dois terços do território da Nação

apoiados em dispositivaes constitucionais de enco-

menda.,"

Em entrevista ao jornal "Cidade de Santos", de 20

SET 68, declarou que o Presidente COSTA E SILVA pre

cisa governar "sem dar ouvidos às cassandras" que o

rodeiam, sem vôos de "passarinhos" e sem "gamações"

injustas, Mostrou-se intusiasmado com a concessão

de "habeas-corpus" ao comunista WLADIMIR PALMEIRA e

declarou que esperava quelo S T F concedesse o mes-

mo recurso ao Sr JANIO QUADROS.
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3.3

3.3.1

3.3.2

3.3.3

3.4

3.4.1

3.4.2

3.4.3

INQUÉRITOS E SINDICANCIAS

Em MAI 64 foi indiciado por subversão em Comissão

de Inquérito instaurada pela Secretaria de Seguran-

ca Pública de São Paulo, juntamente com JOSÉ SANTI-

LI SOBRINHO e outros.

Em 16 FEV 65, o Juiz Eleitoral indeferiu o pedido

do registro de sua candidatura à Prefeitura de San-

tos, requerido pelo MTR, com base no Inquérito rea-

lizado pela DOPS de São Paulo.

Em FEV 65, o Tribunal Regional Eleitoral de São Pau

lo deu ganho de causa a recurso impetrado pelo indi

ciado, permitindo que se candidatasse à eleição pa-

ra prefeito de SANTOS.

INFORMES E INFORMAÇÓES

No dia 22 MAI 63 fêz parte da Mesa que dirigiu os

trabalhos da concentração levada a efeito no Teatro

Paramount, à qual compareceram, como convidados es-

peciais, ALMINO AFONSO e MIGUEL ARRAES. (DOPS/SP).

Do "Histórico Político" do seu prontuário no DOPS/SP

constam, entre outras, as seguintes anotações:

- Em 04 ABR 63 participou com os comunistas mais no

tórios de SÃO PAULO, SANTOS e interior, do "Encon

tro Paulista de Solidariedade à Cuba". Nessa oca-

sião, o indiciado subscreveu telegrama de apoio a

FIDEL CASTRO.

- Militante do PCB, Anti-revolucionário.,

0 jornal "A Tribuna" de 10 SET 68 publicou que o De

putado ESMERALDO TARQUÍNIO viajou no dia 9 para CO-

RUMBÁ para receber instruções do Sr JANIO QUADROS só

bre a sucessão santista.
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3.4.4

3: 4.5

3.4.6

3.4.7

3.4.8

3.4.9

O jornal "Cidade de Santos" de 04 OUT 68, publica a

notícia do lançamento do Movimento "AÇÃO, JUSTIÇA E

PAZ" em SANTOS.

A Mesa diretora foi constituída pelo Bispo D. DAVID

PICÃO e políticos de esquerda, entre os quais o in-

diciado e o deputado OSWALDO MARTINS.

Participou em um comício no bairro de AREIA BRANCA

onde recebeu, de público, o apoio da ex-deputada I-

VETE VARGAS a qual fêz violento discurso contra o

Govêrno Revolucionário (Cidade de Santos, de 07 NOV

68).

Em 10 NOV 68 compareceu a um debate com estudantes,

na Associação dos Universitários da Baixada Santis-

ta, entidade ilegal filiada à UNE., Participou da Me

sa, ao lado dos estudantes, o comunista OSWALDO JUS

TO, eleito vice-prefeito de SANTOS., (Cidade de San-

tos, de 11 NOV 68).

Em manifesto lançado pela Sra ELOÁ QUADROS ficou ex

presso o apoio do Sr JANIO QUADROS à candidatura do

indiciado. (Ultima Hora, de 13 NOV 68).

0 jornal "Cidade de Santos" de 13 NOV 68 publica a

notícia do apoio à candidatura do indiciado por par

te da Sra ELOÁ QUADROS e da ex-deputada IVETE VAR-

GAS.

O documento "ENQUADRAMENTO DA BAIXADA SANTISTA" ela

borado pelo Comando de Artilharia de Costa e Anti-

aérea da 2a R M (Cópia anexa) contém, entre outras,

as seguintes anotações:

-"Santos é hoje, sem dúvida, o maior campo político

da ANTI-REVOLUÇÃO, tanto no que diz respeito ao

MDB como à ARENA",
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-"O MDB tem sido ANTI-REVOLUÇÃO em todos os senti-

dos, bastando citar que na última passeata estu-

dantil realizada em SANTOS, como caso Ímpar em to

do o BRASIL, lideraram-na, ficando em uma primei-

ra fila com estudantes agitadores, deputados e se

nadores do MDB, entre os quais, os atuais Prefei-

to e Vice-Prefeito eleitos de SANTOS, ESMERALUDO

TARQUÍNIO e OSWALDO JUSTO. Tal demonstração não

tem paralelo em tôda a Nação".

3.4.10 Tem participado de todos os movimentos anti-revolu-

cionários, com ligações comunistas, na Baixada San-

tista., (SNI),

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassados os mandatos eletivos do se-

nhor ESMERALDO SOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS FILHO, consoante dis

põe o artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro

de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos da mais alta estima e profundo respei

to.,

    
ecretário-Geral do

ELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

8)

S I GC H A

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

I 4 D IV; ) 0 A 1

_ESMERALDO SOARES TARQUIÍNIO DE CAMPOS FILHO

sÃo VICENTE - S P

12 DE ABRIL DE 1927

ESMERALDO SOARES TARQUIÍNIO DE CAMPOS e

IRACY MOURA DE CAMPOS

ADVOGADO

CASADO

SANTOS - SP
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.» 3 3 .- 2. DTA: 2/28/67

ESMBERALDO SOARES TARQUINIO DE CAMPOS
3. NOME: FILHO

2 ESMERALDO SOARES TARQUINIO DE CAMPOS e

4. FILIAÇÃO: GRACY DE CAMPOS

5. DATA DO NASCIMENTO: 12 de abril de 1927

6, NAC IONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE : SRO VICENTE - S.P.,

Advogado

8. PROFISSÃO: Prefeito eleito de SANTOS/MDB

9.  BSTADO CIVIL, Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA:

  

 

 



   

 

Continuação da Ficha Individual de ESMERALDÃO S

DE CAMPOS FILHO, | o |

12 - PRONTUÁRIO

- Advogado

& - Vereador de SANTOS, eleitopeloPSB. i

- Deputado Estadual - AL/SP - eleito pelo MDB,

- Prefeito de SANTOS, eleito em 15 Nov 1968.

i - Participou do "MOVIMENTONACIONALISTABRASILEI-- ª
& W

í

MMMWGMFI-

DELCASTRO.

- Tomou parte na reuniãodos líderessindicais

© sede do dos io-

ção dos ServiçosPortuários, naqualfoidecidi-
dadeflagrar greve geral emSANTOS (1963).

- Hipotecou solidariedadeàgreve dos professóres ,
no Estado de S.PAULO (1963).

- Foi candidato,em1965,à Prefeitura de SANTOS, /
com apoiodeJÁNIOQUADROSecomunistas.

- Émilitante doextintoPCB,

 

- Tem feito: constantespronunciamentos contra a Re
volução,o.GovêrnoasFórçasArmadas.

 . - Participou de passeata de estudantesevem dando/

apoio dosmovimentosestudantis em Sãº PAULO,

- Foicontra o confinamento de JÁNIO QUADROS.

- Participoudo 29o Convênio da UNE (JUL 1967)%

- Foi participante da mesa diretora, quandodolan-

çamentº do movimento "Ação, JUSTIÇAB PAZ“ de

D. PAVIDPICO(OUT1968).

- Ligado ao meio sindicaleelemento militante no

extinto"FORUMSINDICALDEBATES",

- Tem participadodetodososmovimentosanti-revo-

lucionários, com ligações COMUNISTAS,na Baixada

 

 

Santista.

- Assinoumanifesto pela Frente de Mobilização Popu

lar.

  



  

  

 

  

Continuação da Ficha Individual de ESMERAÚDOS0AaRÉS rARrQUINIO

DE CAMPOS FILHO
(o

"

...

- Destacou-se na "GREVE DOSSNFERMEIROg", //

- Insuflouos trabalhad tra oGoyêrnoFede

ral ea Revolução a propósitodo "ESTATUTODOS

PORTUÁRIOS" (JUL 1965).

- Subversivo.

- Comunista,

- Anti=revolucionário..

- Agitadorelidersindical.

13 -DAS.

1952 - OUT - Vereador à Câmara Municipal de SANTOS,

1959 - OUT - Esquerdisa ativo.

- Reelegeu-se vereador de SANTOS, pelo PSB.

= Janistaardente.

1961 - ABR - Apoiou, naCámara Municipal de SANTOS, o movi-

mento de simpatia a CUBA, tendo apresentado re

querimento de solidariedade a FIDEL CASTRO,

1962 - OUT - Eleito Deputado Estadual pela coligação PIN/MTR,

1963 - MAR - radiograma, ao então Pres GOULART, a-

É polandoapolíticainternacional

porêleempr
e

endida,
il

 ABR - Participou,em SÃOPAULO,juntamente comele--

mentoscomunistasdedo/

PAULISTADESOLIDARIEDADEACUBA"subscreven-

doumtelegramaa respeito.,

- Lider sindical e agitador.

JUN - Participou dareunião de líderes sindicaisda

BaixadaSantista,quandodecidiramdeflagrar

greve geralemSANTOS, em solidariedade aos es

tivadores, contra os "BAGRINHOS",

- Foiumjos integrantes da reunião realizada pe

10 FORUM SINDICAL DE DEBATES,UNIZODOS SINDI-

CATOS DA ORLA MARÍTIMADE SANTOS e, como tal,
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Continuação da Ficha Individual de

DE CAMPOS FILHO,

1963

 

1964

DBZ -
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designado para, juntamàªyocom uma Comissao de

Líderes Sindicais, solicitaraO“Ju1zdeDireito/

competente que se entendesse com Aomando Mi11-

tar de SANTOS (Gen LISBÓA) no sentido de fazer

retirar daquela cidade as tropas que para lá ha-

viam sido destacadas, face as ameaças de greves.

 

Essas tropas haviam sido solicitadas pela Justi-

qa e Somente o Juiz requisitante poderia se maná

festar sôbre a conveniência ou não de sua perma

nência em SANTOS,

Teve participação de proa na grevedos  Enfermei

ros deSANTOS. Esse movimento, dada a sua impog

tância, provocou aparticipação de autoridades /

federais, estaduais e municipais, requerendo a

atençao das autoridades militares.

 

Essa greve pretendia ser o início de uma greve /

gerál na Baixada Santista.,

Destacou-seoreferenciadoque,chegoupor vêzes
a criarembaraços entre os líderes doFORUM SIN-

DICAL e asautoridades militares,

 Participou da Assembléia dosFerroviários, que

decidiramdeclarar-seemgreve,

Hipotecousolidariedadeà greve dos professores,

movimento de ambito estadual, comparecendo pes—

soalmente a sede do comando da greve.

Estéve presente à Conferencíªàxgªlªzadç pelo Dep

Est ALMINO AFONSO,versando sôbreaencampação /

da REFINARIA CAPOAVA,sobapresidência do com
nista GBRALDO SILVINO DE OLIVEIRA e a participa-

çãodetodososlíderes extremistas da Baixada.

- AGO - Atacouna Assembléia Legislativa,o Capitão dos /

Portos do Litoral de S.PAULO, acusando-o de desa

cataroPoderJudiciário,porrecusar-se asol-
tar oscomunistas presos no navio "RAUL SOARES",

Tal acusação infundada, mereceu ofício do Juiz,

dirigido ao Capitão dos Portos, no qual o magis-

trado enalteceu a ação desenvolvida pelo mesmo e

   



  

  

Continuação da Ficha Individual de

DE CAMPOS FILHO,

antes de 31 de março.

1965 - JUN - Candidato à Prefeitura de SANTOS,

Desenvolveu campanha nitidamente de oposição dos

ideais de 31 deM&R,comextensacampanhadeagil

tação demagógica junto aos meios estudantis e o-

 

 

 

perários.

Teve, naocasião, suacandidatura impugnada por

*se tratar de elemento comunista,registrando an

e tecedentes noDOPB/SP".

- Em discurso no GRÉÁMIO DE RESERVISTASDOFORTE DE

ITAIPU,atacouo Exércitoea Revolução,taxando &
oprimeirode"Anti-democrático,porter se aga-
salhado atrás de salas", porserracista,encam-
par interesses estrangeiros e defender o alto /
custo de vida,

1965 - JUL - Insuflouos trabalhadores contra o Govêrno Fede-
ral eaRevolugaom propósito do "ESTATUTO DOS

PORTUÁRIOS",

- Perdeug as eleições para Prefeito de SANTOS,

 

1966 - - Manifestou-sekseºggidamentee de modo violento,/

. ' contra o Govêrno Federal e a Revoluçao.

- Foi Reeleito Deputado Estadual,

1966 - MAR - Foi contraaconcessão do título de "CIDADÃO PAU

LISTANO" ao Presidente CASTELO BRANCO.manicomio

AGO - Teve homologada, pela direção do MDB, sua candi-

datura ao Legislativo Estadual/SP,

NOY -Elementoardentemente Janista, noticioua"TRIBJ

NA DE SANTOS" (12 NOV 66) que ELOÍ QUADROSapoiªcumprem
va a sua candidatura,

- Assinou manifesto da Frente de Mobilização Popu

lar,emCLARO, a

- Eleito Deputado Estadual, pelo MDB,

1967 - MAI - Estéve presente na eleição para a renovação damaite

 



 

   

      

Continuação da

DE CAMPOS FILHO,

1967 - JUL -

- NOV -

- DEZ -

1968 - MAR -

- NOV -

Ficha Individual de ES

mesa da Câmara Municipal

foram eleitos comunistas.

Apoiouo 299 CONGRESSO DA UNE, participando do

mesmocomoobservador.

Publicou no jornal "CIDADE DE SANTOS" de 26 /

NOV 1967,artigo no qual são feitos rudes ata-

ques ao regime eaoGovFederal.

A"TRIBUNA" de 3 DEZ 1967, pubfi£ea uma entre-

vista sua em queo Govêrno Federal é atacado,

ªv- XX-

, 'l-l4lxx E l/ -

| ÇÇÉA_VÉZBP3ande #

2/'

Ataca rudemente o Govêrno e as FFAA sôbre o

enviodo Projeto de Lei declarando a perdá de

autonomiados Municípios daBaixadaSantista.

Candidato em potencial à Prefeitura de SANTOS,

Pertenceu ao ex-PSB, ao PIN e MTR,

Janista,anti-revolucionário,

Agitadorecomunista.

Participouda passeata dos estudantes emSANTOS,

Estéve na residência de JÁNIO QUADROS, emSANTOS/

SP,em visitasolidariedadeex-Pres que /

acabava de ter tido o seu "domicílio determina--

tico

do A

Nas Últimaseleições,atravésdecampanhaelei--

toral nitidamente esquerdista e subversiva, con-

seguiu eleger-se Prefeito deSANTOS, em chapa /

comOSWALDOJUSTO,tambémesquerdistanotório.

Nesta campanha obteveapoio dos comunistas e do

milionárioesquerdista CARLOS PAIVA, irmãodo /

ex- Deputado RUBENSPAIVA,cassadoem1964.
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EXTRATO DAS _INFORMAÇÓES DE OUTROS ORGÃOS

Fêz parte da mesa que dirigiu os trabalhos da concentração

levada a efeito no Teatro Paramount, no dia 22 MAI 63,1 à

&““Tªcompareceram, como conv1dados especiais, o entao Mí—

nistrodoTrabalho ALMINO AFONSO e o Sr MIGUEL ARRAES, to-

vernador de Pernambuco.(DOPS/SP-15 MAI 64).
Pieleer sega e , Aa et o o ASE Eee

Foi submetido a Comissão de Inquérito na Secretaria de Se-

16MAÍ 64, do Oficial de Gabinete do Governador.

É fichado no DOPS/SP como comunista e anti-revolucionário,
Reggea s

conforme cópia anexa do seu "Histórico Político".

É elemento tendo participado na primei-

ra fila de uma passeata estudantil, em SANTOS, junto com

eêtudànteé e políticos subversivos.(Cmdo Artilharia de Cos

ta e Antiaérea da 2a RM).

Foi apoiado, em sua última,çampanha eleitoral, pelo Sr JA-

NIO QUADROS e pela ex-deputada IVETE VARGAS. (Tmprênsa)
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1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMEN-

TARES (SNI)

2 - ARTIGOS E ENTREVISTAS A IMPRENSA

. 3 - INFORMES E INFORMAÇOES
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PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

FICHA DE 15 MAI 64 - DOPS/SP

OFÍCIO 25/64-RES, DO GAB GOVERNADOR - SP

EXTRATO DE PRONTUÁRIO

; HISTÓRICO POLITICO DA DOPS/SP

P&
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

ESMERALDO SOARES TARQUINIO DE CAMPOS FILHO
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E -m SECRETARIA DA SEGURANÇA Pó

1 A «D DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA
% .»%J F“ É E SAO PAULO
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ESMERALDO SOARES TARQUINO DE CAMPOS

Filho de Esmeraldo Soares Tarquino'éCampos e
Moura de Campos. Natural de S.Vicente, des

Em 28.12.1961, figura como presidente do Comité
Executivo do Movimento Trabalhista Renovador, de Santos. &
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ei

% ' ogundo relatório reservado de 14.12.1962, pro-
cedente de Santos, o epigrafado renunciou a vereança daquela
cidade, sendo gmposgado em seu lugar o vereador Jose Vieira.
No mesmo relatorio e citado como lider do M,.T.R., daquela ci-
dade,

, Fez parte da mesa que dirigiu os trabalhos da
concentração levada a efeito no Teatro Paramount, no dia 22
de maio de 1963, a qual compareceram como convidados espe -

A 3 ciais, o entao Ministro do Trabalho, Almino Afonso e o sr.
Miguel Arrais, Governador de Pernambuco. ' 3

São Paulo, 15 de maio de 19611.

   * EncaÉregado
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CASA "CIVIL

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
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25/64
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minhas mais atengj saudaçes

 

tigatério para a apuração das atiãidâãas comuns

subversivas dos indivídues JUVENAL DE CAMPOS ,MU-

RILO SOUSA REIS,ROBERTO CARDOSO ALVES,PAULO NAKAN- ,

SANTILI SOBRINHO,FRANCISCO FRANCO,NA-

DIR ROMANO,FLORO PBREIRA DA SILVA, D-

TERESA NUNES JUNIOR,OSVALDO RODRIGUES

MARTINS ,e, SOARES TARQUINO DE CAMPOS, te-

nhe a henra de enviar-lhe a inblusa documentação

referente aos citados elemenfes. Tãe loge as in-
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vestigações cheguam a seu tármin , selicite-lhe a

amabilidade de develver-mae lá si íxãnjiao
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- Deputado Estadual tex=-PIN/MTR).

à a %

E ,* Condidato a roeleição, polo MDB.

& Comunistas
*p a #

e Em almoço realizado pelo Gyônio dos Raeaàvistas do Fote itaíipo;
8 ,

atacoua ReveªWan e o EXªrcito, taxando éste do "anti-dencePAtA

eo por ter soe agasalihado atrás de saias", por ser racista, enceu

par insterósses estrangeiros, defender o alto custo de vida.

" Fichado no DOPS, Militante do PCB,

". Apoiou na Camara Municipal de Santos, o Movimento de Simpatia &

"f - Tote papal de destaque nos ultimos acontecimentos estudentis em

 

. Cuba, tenho apresentado de solidariedade a Fidel Castro.

E- Anti—ra?01ucionâri©.

e Ligaâo ao meio sindical é alamenào militante no extinto Forum 7

Sindicalde Do >

. - Tem participado de todos os movimentos anâiurevolacícnâfíoã,leça

ligações comunistas na baixada santista. |

 

- Assinou inifesto pela Frente de Mobílizaçao Popular. ' $P

São Paulo (19663.

| e Subversivo.

 omtravarerre7TáMOT
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E
"POr ªmu nÃo?"

Assim termina, para dá-

«da an: que o» cantarem

GMRHIA, ALBORIA".

Desde "OPINIÃO", que

foi transformada em 19a-

trê musicado, com a parti-

cipação de u autor, até

monumerniio de defini!

cão jovem que o av&érve sa-

belulo baiano ofereceu #o

povoa, os que vivam e amam

& per, a verdadeira pas

fAluluaram sua revolta,

cuw&piram é amargos de

auas tocas caussdo pela

mordaça des restrições da

força é recalaram #09

formação livre aguiihos-

nem quiseram. todos sa-
bom, ainda que poucos di-
gam. 4

26é Keli
por profissão, como o que
rertava ads desesperança
dos do Morto. desgraçados

pela rotina do naleg-mor-

mudani de ophiuão, ne es-

biças dos f«roms e 46%

" muiberrs, de formadnã polo
que abre Celas carregam,

no trabalho multtmilenar,

primario e primitivo, far-

dos, ##c03, caixas e inatas

d'agua, apesar de Isabel,

peus poetas e seus tribunos
abolisionistes. -.V a nd r%

mostrou o galo ferrado, 

LPS:

Ca xêno Veloso Eva "ALA" ]

£a pelo que não pediram e

rocndeu velas .

re quolisdiano. mias que não,

tangido, enyordas, e abe-
tido, "mas com gente é cie

ferentea" com pr een ido

que e sertaúrejo andante

deixou o mundo rodar 'n

patas de seu cavalo '
fazen > musica Oo

lho * amor. B4u

gitatistica SKHDP!]

que "nunca s

peixe aasim ".
1.000 quilomet;

às nossas cost

quemos um
que eslhe o peqi

enquanto e "B
NIO" -enferruja

preciosas na bala da C
nabara -Sergio Ricardo,

muito antes de quebras seu

violão,
"este mundo é mei" e por

iaso "todo 6 morro esten-
deu quando . Zelho mor-
reu", silenciando o Carna-
val, quando o povo pá;
peritando, e pensat não

de, im termos de povo,
&. risda subversão. J:

o M*lio, invejando os

manotf. os cs
os Juarez e os def terem,

êriou -para -nós. tambei?

um cielo atado forte, <

Carcará, que "pega, mata

é como "

Bete. povo precisa de

tehtar, (Cantar ma-

goas, sus AnNs:i08, 8088

frustrações, quaes viima-
ções, A razão de ser ben-

 

 

”((8 martelos]

URSS

fsaa catar que '

dito, este amado povo bra-
Beto, precisamente

ou menores, sm
& .contraponto,

L penteso
- AmpuiiÇO foloes e

aúnis:M

vs autores o
[á submersão.
é fome, é igno

os trelicantes

hre os generos de irsedista
* nocenmsidade sem que 6 orgão
controlador de / preço -toma
medidas, exceto as de llbe-

. does; produtos, princf-
até "os Cfarmaceuticos,

flaIndustria tem0% da
estrangeira, Ntrole

ª] verao é ver o goder:
[ tinguir por

.TrF
RAa

Jubver -
A êstr an -

W $ a em pla-
nojamenio socnumnico alaja-
de no setimo andar do edi-
feio do Ministerto do Ma-
nejemento, ditandosos not- ,

mas de allena-

Ismerailido Tarquínio

ção, favorecendo prupos es»
nomioos financeiros com pa- |
triots; dela; subversão é ver
extensões da terra do
nho de um de noisos Fée- |
dos grandes, vendiios % es-
trangeiros, sem embargo de
gonterem essas terras, ricas
reservas de minerio para nós
ainda |desconhecidos, mas
não ignorados por quem le-
vanta posso territorio por
rerufotogrametria.
é ver o Estado Braidlairo en-

' caminhando-se pará a0viett-
. ração do monsparkidarismo.
' pela sufocação a que euuro-
tem o partido de oposição
"triado por condecendeancia,

para americano ver, |
iaso não tenha impedido a |

progressivo corte de verões
de ajuda As nações axodo-

senvolvicas
' nes, Incicdido o Brasil, é ela-
Y0

Bubversão é ver tudo mov

e mais o que se #abe, M ..

eutra atitude que não Aa de |

visiumbras na prejração dos

Que sé do !

Evengelhs de Cristo e 09

cento do, povo absurdas |

a& Bras! que todea

, emamos £

Canta, meu povo bacana,

barra limpa, manda brêsa.

"Pos que nãoo"

|
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0, deputado Esmeraldo Tarquinio declarou-se

ontem temeroso da possibilidade da instalação de

uma ditadura de direita no país sem o marechal

Costa e-Silya no poder, e acrescentou que a saida

para o impasse em que se encontra o país é a ins-

talaçãode uma Assembléia Constituinte. O parla-

mentar, candidato a prefeito de Santos, instou o

_Aresidente da Republica a governar "sem dar ou-

- vidos às cassandras que o rode'am, sem vôos de

"bassarinhos" nem "gamações" injustas".

o "habeas-corpus" concedido ao estudante Viladi-

mir Palmeira, preso no Rio, dizenao que "o Su-

premo Tribunal Federal] reafirmou sua desinibição

e parte possivelmente para a concessão do "ha-

beas-corpus" para o ex-presidente Janio Quadros".

Para Tarquínio, o Supremo somente deixará de

conceder a medida a Jânio "se lhe faltar indepen-

dencia".
O candidato evitou cuidadosamente responder

a uma pergunta sobre quem Janio apoiaria nas

eleições municipais de Santos, caso seja suspenso

seu confinamento em Corumbá. Tarquinio é um

janista historico, mas tem como concorrente em

Santos o deputado Osvaldo Martins, tembem mui-

to ligado ao ex-presidente. "O apoio de Janio não

é sabido", finalizou o candidato. '

Sobre a candidatura a vice-prefeito, Tarqui-

nio afirmou que nada fará que Jlesagrade o ve-

reador Osvaldo Justo, apontado como seu prefe-

rido para companheiro de chapa. Do seu lado, o

vereador vem mantendo um silencio completo so-

bre o problema, e ficara acertado que ele teria um

/ Tarquinio tambem estava entusiasmado com

"encontro com o deputado ontem à noite para tra-

tar do problema da candidatura a vice-prefeito.

CAMPANHA

Nenhum dos candidatos surgidos até agora,

tanto na ARENA como no MDB, está esperan-

do a realização das convenções -partidarias para

oficializar suas campanhas. No partido gover-
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nista, o unico nome, Alfeu Brandão Praça, já

espalha pela cidade os folhetos de propaganda

de sua candidatura, enquanto os dois outros

possiveis candidatos, Aldevio Barbosa de Lemos

e Antonio Feliciano, recolheram-se a um mu-

tismo combleto interpretado como sinal de de-

sistencia. A maior dificuldade para a ARENA

homologar a candidatura de Alféu é a falta de

registro da comissão executiva no TRE. Mas 0

sr. Egidio Aliberti Costa conseguiu os bons ofi-

cios do deputado Chaves Amarante para a ofi-

cialização da comissão, e esperam Os governis-

tas realizar .sua convenção dentro de 15 dias.

Nas bandas da oposição, o deputado Osvaldo

Martins anunciou a instalação de seu primeiro

comitê eleitoral no mesmo local onde já fun-

cionaram os comitês das candidaturas de Janio

Quadros à presidencia da Republica, de Carva-

lho Pinto à governança do Estado, e de Mario

Covas a prefeito, em 1961. O comitê fica na

esquina das ruas Senador Feijó e Bittencourt.

Tarquinio já tem todos os seus dias de cam-

panha programados, com horarios que começam

às 6 horas da manhã em encontros com Os por-

tuarios no cais, visita às feiras-livres, e termi-

nam costumeiramente pela madrugada.

O vice-prefeito Francisco Prado há varios

dias não aparece em seu escritorio de advoca-

cia, Lá dizem que ele está em campanha na

Zona Noroeste da cidade, estabelecendo seus co-

mitês distritais. à

O deputado Esmeraldo Tarquinio anunciou

que neste fim de semana fará sua primeira

visita de candidato a Bertioga. Com ele vai um

sequito de candidatos à vereança.

a

DUVIDAS

Este fim de semana trará a resolução das

ultimas duvidas reinantes na oposição para a

realização da convenção do dia 28. O depu-

tado Mario Covas, que apoia a candidatura de

N
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Tarquinio, deverá apontar O vice-prefeito: na

chapa do candidato, que deverá ser o sr. Luís

Alberto Maia. E, finalmente, o partido poderá

aprontar a Sua lista de candidatos à vereança.

Na Arena, o deputado Antonio Feliciano de-

verá informar seus seguidores se é candidato ou

não à Prefeitura de Santos, sucedendo o prefeito

Silvio Fernandes Lopes. Muitos vereadores fica-

ram ressentidos pelo lançamento da candidatura

de Alfeu Brandão Praça, e aguardam uma pala-

vra do deputado. No entanto, era quase certo

que a Arena sairia para a campanha com can-

didato unico. Feliciano dar'a seu apoio a Alfeu.

PLANOS

«Desafio do presente» é o nome do plano de

governo que a assessoria do deputado Esmeraldo

Tarquinio está organizando para a hipotese de

vitoria em 15 de novembro. O candidato prefere

não comentar os itens desse plano.. «Preciso pre-

servar o impacto que O programa vai criar», de-

clara o deputado. «Esperem e verão». a

GUERRINHA

Paralelamente ao surgimento das campanhas A

dos candidatos a prefeito, começam a surgir as

guerrinhas entre os dois partidos por causa dos

«slogans», Ontem à tarde, o lider do MDB, Os- -

valdo Justo, ironizava o «slogan» «Alfeu na Pre-

feitura, Silvio na PRODESAN», O vereador

emendava: E o Gama e Silva na Justiça e o

Portela na Casa Militar».
[H

Tribunal

O projeto que cria o "Tribunal de Contas do*a"

Municipio ainda não foi sancionado pelo refei-" .

to, mas já surgem os candidatos às 5 e

ministros. Até onten: falava-se nos no S s

srs. Airton Martini, Silvio Fortunato, An

berto Real e Alberto Costa Filho. Alem

liciedade do cargo, o salario tambem é $traen

vai um pouco alem de NCr$ 1.900,00 mmeilai

&

 

 



p t
em
a

mi
ne
s a

Ral
o

 

  

va
n

sem
be
mo
se

nto
ai

des
o

os e

ik

|. Bo
'Diª
a:

' Aa

 

 

3
“
D
B
Z

o

o

m
o

p
r
e
m

a
m

as
ao

eo
5

R
I
B
U
N
A

L
A
E

 

+A p aa fem

.... Autonomia, daBaixada:"

|- Esmeraldo.vêameaças

O :. fameraldo Tarquinio
vê, assim, o proliente da au-.

. . tornomia da Baixada Santista*
- "Agora termos o duetório

1 60 MDB em Santos, Finsl- )
| mente e em boa hot", parque

novas e OIuPAÇOg ae:
abatem nibre a a4
Santos, quiça dos img
nioiptos da Bsdanda. Wihe i.

i rêr que noso povo escolha -
seua -dirigentes -prinicipada,

' - pela 1

"Acresca ainda.
importante pera 4

em Bantos é ê fa

fe
* nt! pró 1

|- pleito majonutkà'mlc «pt. :n 3

os
é intolerável e já quáde n
os deterá no caminha, Se
propósitos, nemterao

_/ 9h.
"Digo ista, e tem

últimes deciárações gue
dente da Repúblicmw é
rem aria federativa,er 3
de govêrno altamençaaftas

» Mrado, É que o cheia da Na o

e sem escrúpulos; mer-»
fecrado ao seu

da prov&icia de São Paulo é -
ndverte o 7. Feria Lima, pre»

. hnundando sua degola, se sua
| pússívei astensio ao govêria
"N da SÃo Paulo SAgnificar uma' de cha em favor do .

" HF, Jânio Quadros, de quem *
| d brigadetrô- prefeito não poda,|1 om 3% consciência, divorciar. .
| se, a mónos que polra sériai E efsão nne hostes que hoje lha -

|. dão Elas
"B eóquanio -é presidente -

ªrthur tenta

.

barcotizar |

 

ayª'wmmmonmnm
ma mim; é, bob BA E |

amençx a Oposição, sm teo

tômands cónta de dois terços
, do teritário da Níção, apola-
dos êém disposttivos constitu-

, | tloneis de eromenda, que fis
ertam noessório da s6'0 o sum,

D. ”to. “l'. fins de “'uh'ºdª'iw._ a
. Em fais, co
.*O reenltado, soma aa papa,

BIER de a e Pre o é bora im presas

estrangitros da nossas reger.
vas midbrais impresciniivela

 

atômica»im
&

iNmo, gem muita cons,. mente,

e " Siluação: o

13 e concentração ; /
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o qua -nas no: Jóv:

* M com submissões. Aine .

35) recentemente o lidar da

a 1 ªg: ha Asfembléila Le- -
-etsta preconisava a trans-
ªmadª dos municípios ée :
" Nttral paulista em estâncios > !
balresriad, sabendo que a Le4 : |
CGrgânica determina para cias

., R Bolmerção da ams prefeitos :
plo gomrbador do Estado, '
( "Blervin a seu chefe, a hoai-:
tune sr. Sodré, o deputado » :

, Planet, poisé de éua cinso- ! |
niência ter so quente dos |

banqueiros que gorernam ão|"
Pario os gorerana municipats . | 00
da Ráaileada Santista e demais - O

, tatnicípios de nosso literal, "_
. - Há pois que concitar a povo -
amadures'do, politizado a s |

| trido de Santos, de São Vigens
te, de Cubatão e de Guarujá
& ordeira mas
gdestdidamente,

-

orgunizadas :
Inênte, livremente, para que |

L rb faça emvir e diperss a | /
bntela que ihequererá impor,

-| Tôda valência so bistaa e
" quendo suss vitimas Sa
lem esryitmas sem | "
laa gesto My! da mpuba". |_"
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Enqudramento da Baixada Santista

(Cmdo (Art Cos AAé 2a RM)

Recorte de "A Tribuna", de 10 SET 68

Recorte da "Cidade de Santos", de 04 OUT 68

Recorte da "Cidade de Santos", de 07 NOV 68

Recorte da "Cidade de Santos", de 11 NOV 68

Recorte da "Cidade de Santos", de 13 NOV 68

Recorte da "Ultima Hora", de 13 NOV 68
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muse/ pios de Beixada Sentiste;
;

umnámqnoeammdnuhlúWl—Wú;
W&«Meanomw—mmmm/
túzpmemnnmhú - .a

meiweammom-mhmum-mú-a/ E
econônico das :
'.mm.mmomnnmn—W“
minaamnmnmmuam te
.mamauâmM—múmnm'
socammmmumuúnpm
mzmmnmthM—Qhw
- censideranão que Cubatão, já enquadrado na Peforica Lai, Localésau
bah—maMQ—gmmm
sivinente sôbre toios os aspectos; v
-—mw-mmmmmmw ;
man da Áreas vão Aiequte o nêrito de enquadramento de Cubatão, mag / I
MlúthWªQWWD—mw
dentro de critério adotado; «M E
.WcmmdeuM—CWIAM 0Ee

tido do nanter o regime o 2 Agvolução a salvo das contingências alty E
mcmnmamnmuw—WM _

rwwímquhm—múhw '
iNaciênal para os efeitos do disposto no avtiga/ |
16, pardsva£o 2, cl£nos B, da Constátulgão, pripoipalmente Sentado



 

e O deputado Esmeraldo

Tarquínio viajou ontem

para Corumbá mas deve retor-

nar ainda hoje. Informa-se

--que o parlamentar foi ouvir

ao opinião do ex-presidente

Jânio Quadros sóbre a suces»

são santista e virá de Mato

" Grosso, com decisão tomada,

sôbre ser ou não candidato

Em regime de sublegenda.

Informa-se ainda que Jânio

teria demonstrado desejo, an-

teriormente de que tanto Es-

meraldo quanto Osvaldo Mar-

tins fôssem candidatos a pre-

: feito.
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Ação, Justiça

O moviménto «_Ãçâo, Justiça" e Paz» foi

lançado ontem à nóite em Santos, no audi-

torio do Colegio São José, pelo bispo d. David

Picão. Na cerimoÃia, falaram três oradores:
o bispo, o pastor metodista Oswaldo Alves e .

'o presidente da Frente Nacional do Trabalho,

Mario Carvalho de Jesus. A cantora Marilia

Medalha, acompanhada pelo Bossa Jazz Trio,
cantou algumas canções. Em seguida houve

& projeção de um filme sobrea violencia no

"mundo. A "entrada, estudantes universitarios

e secundaristas distribuiam um manifesto de
"centros academicos e gremios estudantis, de-

hunciando que o «Brasil é há muito tempo um

país de violencia».
Muitos politicos também estweram pre- , /

sentes: entre eles os deputados Esmeraldo -
---

Tarquinio e Oswaldo Martins.

Todos participaram da mesa diretora, à
qual nenhum lider sindical ou estudantil foi

chamado.
* O discurso do bispo d. David Picão con-

substanciou as intenções do arcebispo d. Hel-

der Camara, criador do movimento,

KING E GANDHI

As figuras de Martin Luther King e
Gandhi foram lembradas pelos oradores. O

Paz, começa aqui

pastor Oswaldo Alves citou o lider negro in-.

tegracionista:

«Nós não acreditamos num deus de gru-

'pelhos. Respeito os violentos, mas a Historia
nos demonstra que aqueles que lançaram mão

da violencia, criaram regimes violentos».
«Se as injustiças maiores vierem dos

trustes americanos, nós iremos: enfrentá-los.

Isso também vale para o imperialismo sovie-

tico», disse o pastor, sob vigorosos aplausos.
O advogado Mario Carvalho de Jesus,

orador oficial da instalação, falou sobre seus
trabalhos com os grevistas de Peru e nas lutas

contra Abdalla. Fez criticas também àqueles

que defendem o uso da violencia.

MANIFESTO

Antes do inicio da cerimonia, secundaris-
tas e universitarios distribuiam na porta do

colegio São José um manifesto de varios cen-

tros academicos e gremios estudantis, que diz:
O Brasil é há muito tempo um país de

violencia. Uma violencia que se abate sobre
o povo, impedindo-o de ter escolas, negando-

lhe acesso às Universidades, mantendo-o no

analfabetismo e ignorancia. Os operários não
recebem salarios decentes, enquanto milhões

de dolares são enviados ao exterior anual-

mente, sob os mais diversos pretextos, deixan-

do atrás de si um povo-cada vez mais explo-

rado.

"A liberdade de reunião e associação é

impedida com a intervenção nos sindicatos

e as inumeras tentativas de extinguir as

- uniões estudantis. Como não bastasse isso,

agora o povo ,composto de estudantes, opera-

rios, camponeses e a imensa margem de se- 3

sempregados, são tratados. como inimigos

potenciais da nação por uma minoria que go-

za de todos os privilegios.
"Contra está violencia, que esmaga cada

vez mais o povo, oprimindo-o pelo terror,

fome e desemprego, nós nos levantamos.

Consideramos necessaria a união de todos os

brasileiros em amplo movimento contra toda

a injustiça que oprime nosso povo.

"Não violencia é estar presente a todos os
movimentos de desafio e protesto contra a

estrutura injusta e opressora. É preciso deixar
de ter medo e de ser omisso. A omissão mes-
te momento historico já é uma adesão à vio-

lencia.

"Os estudantes de Santos, através de suas

entidades representativas, conclamam o povo

da cidade a unir-se a esta luta."
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APOIO DE JANIO

É PARAESMERALDO

Os observadores políticos de Santos não têm

mais duvida de que o apoio do ex-presidente Fanio

Quadros é para o sr.EsmeraldoTarquinio,candi-

dato de sublegenda do MDB à Prefeitura santista.

Manifesto lançado por dona Eloá Quadros elimi-

nou as duvidas que ainda existiam em relação à

"palavra de ordem" de Janio.
Aa meaem lá a um e - 4
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CIDADE DE SAMOS
13/11/1968

"Duas mulheres dão

 

 

 

força a Tarquinio

  
  

  

 

istas de Santos, segundo os políticos, deve
nassa em Esmeraldo Tarquinio, Disso não resta

I vida em face do manifesto lançado por dona Eloá
em favor de Esmeraldo. E para fortalecer mais ainda a

atura de Esmeraldo, tambem Ivete Vargas vem e pu-
aos trobalhistas que votem maciçamente em

Tarquinio, E
O manifesto de dona Elo chegou a Santos por inter-

medio do deputado Athi& Jorge Coury. Nele, a esposa de
Janio faz um apelo aos «portuários, estudantes, operarios,
funcionarios publicos, profissionais liberais, comerciantes e

    

Industriais» para que votem em Esmeraldo, por ser o can-
didato do MDB «leal, humilde e honesto». O manifesto
termino. dizendo que se dona Eloá «fosse eleitora em Santos,
votaria em Esmeraldo». k
GOMO SEMPRE

Observadores politicos acreditam que nas eleições: de
. depois de amanhã teremos em Santos a repetição do qua
ocorreu em eleições passadas. Isto é, acima de MDB e
ARENA, o que vai Ocorter segundo eles é uma luta entre
janistas (Esmeraldo Tarquínio), ademaristas (Alfeu
dão Praça) e grupos politicos remanescentes da UDN, PL
e parte do PST (Francisco Prado),

   Fail
Dona Eloá e Ivete, ambas por Esmeraldo

 

Esmeraldo Tarquínio, admitem os politicos que vai en-
carnar o movimento de 22 de março, que nasceu com
Janio emSão Paulo e proliferou por toda parte. Ale-
gam que Esmeraldo mantem-se fiel ao programa janista
e que segue ainda na integra o que apregoava antes da
extinção dos partidos - a plataforma pregada por Fer-
nando Ferrari, Esmeraldo era presidente do MTR em
Santos. s

Alfeu Praça receberá o apoio maciço dos ademaristas :
da cidade, porque Silvio Fernandes Lopes, independente- ..
mente de ter feito escola politica propria em Santos --
o "silvismo" - continua apoiado pelos mais conhecidos
ademaristas.

A Francisco Prado, nada restou senão procurar apoio
em outras alas, que não fossem o janismo e o ademarismo.
Fiel tambem ao partido a que pertencia, o PL, Chico Pra-
do inicialmente foi parar na ARENA. Depois saiu para
ingressar no MDB. Mas, como os políticos do PL eram .
muito ligados à antiga UDN (Prado foi até candidato %

& vice-governador na chapa de Herbert Levy, antes da ex-
tinção dos partidos), Francisco Prado está hoje recebendo
o apoio dos udenistas de Santos. Sobretudo, dos ortodoxos.
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A deputada Ivete Vargas está se transformando

!lalto da campanha de EsmeraldoMum» para a
deSmtos. Anteontem Énoite, no comício realizado n

Branca -- bairro da zona noroeste - Ivete u

usar o microfone,. prendeu a atenção de um nur

e

a

te

  

  

 

 

 

quanto falou e arrancou demorados aplausos, SObretu

Jo era lembrado o nome do ex-preside

(hcwh ao palanque quando falava Es

1a presença foi salientada pelo c

 

lor, enquanto rojões es-

 

 
pocavam pelo bairro, Nesta altura, Tarquinio apressou-se em

concluir seu discurso para que a deputada pudesse falar 20

povo.

OBJETIVIDADE

O comício realizado na Areia Branca provou

  

         

 

  

  

  

 

segundo observadores que ali se encontravam ao lado de jor-

noli o povo quer saber de fatos objetivos e

politicos entrem logo nos principais pi

exemplo disso, gogundo eles, foi o d
Entendem os politicos que a dcp' a 1a!

ca com argumentos irrespondivei Enquanto

exemplos e numeros. Falou muito em '1ocho
recia conhecer como pouc!.; o problema dos trab:

tusrios que, tambem para .ela, são as principais vixinas de uma
rislação posta em pratica, após a vitoria da revolução de
  

COMPARAÇÃO

   

  

    

Ivete perguntava aos presentes se eles estavam cont
com a situação atual. Em caso positivo, que vc

em candidatos da ARE Porem, se eles

goados com o governo, "por causa de uma po a e

sumana", então que mostrassem isso no dia 15, em forma de
otesto, votando nos candidatos do MDB. Len

1ome de Esmeraldo Tarquinio, qúe no seu entcru

dv: nas ultimas horas no MDB, mas que foi um

definição desde os dias agitados de abril de 64",

A deputada 'arrancou os maiores apl quando falou

que os trabalhadores "continuam sendo vitimas, apesar das
promessas". E que eles a toda hora "são convocados para aper-

tar mais o cinto". Disse, depois, que de 1964 para 'cá, alguns
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  Reel?

até 600%, mas que
apenas 200%. Em

que os trabalhadores compram ho-

compravam naquela epoca.

 

nca. como os demais da zona

es que vivem de salarios.

]!, varias vezes netse ano, a maio-

so, quando Ivete entrou neste pro-

pois, os aplausos. A deputada lem

, Tarcuinio vem trav jun

onvencê-las a devolv

  

  

  

  

    
  

r

 

 

após a revolução, com a vigencia

os nacionais. E, para mostrar que

mas do porto, perguntou «o povo

is políticos, na epoca de prisões e

o ao cais pedir votos dos portua-

atender, até que alguns desses po-

candidato a prefeito, estiveram até 

renistas, E, para que não permané-

utro 03“dor elogiou o comportamento
"tambem defensor dos por-

121.0 isso, foi Osvaldo Justo.  

dado durante o comício, sobretudo
ididato do MDB à Camara - foi 2

la aos moradores do bairro que com-
plano da COHAB. Pela reação, no-

espera a isenção da correção. Noé,

durante a licença de um outro ve-
1e foi parar até na Justiça, com o

nio Manoel de Carvalho, por causa

,,pes não apareceu ontem

ando ele era procurado, dizia-

cutivo que o prefexto estava

ina das 1.500 pessoas convidadas por
a In h a inboth. Ficou para hoje o

Lm
ua
so
me
s
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Os candidatos à Prefeitura de Santos Esmeraldo Tarqui-

o Prado estiveram na Faculdade de Direito, par

vFogo

 

promovido pela Associação dos Universita-

 

rios da -B ta, que visa à debater problemas admi-

ii os € O encontro com Esmeraldo foi ante-

ontem à vde e com Chico PY do, quinta-feira à noite.

Fin to apenas U iversitarios evsecundarísvtas compare»

m o professor Francisco Prado, havia mui-

  

ticos que estudante no encontro com Esmeraldo

 

Tarquinio.

 

,. Os C

cal e No

mento es

suntos de

etos responderam a perguntas sobre politica 10-

lucação, repreacntatividade
da UNE, movi-

io de estudantes e muitos outros 857

   

  

  

    

não podiam ser feitas diretamente pela 287

neaminhadas à mesa, por escrito, onde eram

tantes de entidades estudantis.sis

lidas por

 

d realizar, ainda está semana, debates

latos a prefeitos, no estilo pinga-103o-

 

Esmeraldo chegou muito tarde para o encontro com OS

 

U

 

universitarios,
quase Uma nora depois do horario marcado.

Veio acompanhado
de grande numero de correligionarios

qUe

lotaram O salão nobre da Faculdade de Direito. O numero de

estudantes, POTCM, era muito reduzido: espalharam 2 noticia

de que o candidato não viria e OS universitarios
dirigiram-se

para O Clube XV, onde se realizava o I Festival da ModeIma

Música, Popular da Baixada Santista. Permaneceu, contudo,

na Faculdade, Um grupo de estudantes que trabalha na cam-

panha de Chico Prado e due chegou a enervar o candidato

com perguntas sobre SU2S possiveis ligações com "elementos

polados pelo Pc". Tarquinio respondeu qUe sua amizade COM

elementos considerados comunistas nada tem a Ver com liga-

ções pm'tidarias.

 

  

 

 

  

Ao lhe perguntarem Se acabaria com a Prodesan, Se elei-

não seria extinta, mas apenas

to, respondeu GU€ a empresa

rcadmíníst-mda.
Falou ainda de seu trabalho com os estudan-

tes que ele considera de grande importancia Se for para à

prefeitura.

' Indagaram ainda se partira dele a campanha contra Chico

Prado, pois durante a ultima semana foram distribuidos na ci-

dade milhares de papéis contendo frase em desabono do OUtTO

candidato. Tarquínio foi aplaudido 20 responder qUe toda sua

campanha era paseada no trabalho que Vem desenvolvendo
jun-

te ao povo há quase dez anos, «naquilo que fez e No que poderá

   

fazer», col

desonestas

Fizeral

de Direito,
minal, do

Justo, O 3

cial do CA

à classe ti

CHICO PF

Center

Fogo com

Politica d

debates e
por lá, Po

 

nicipal, UN

Foi saud:

Luís Luc

quando <

chamou

' do seu t

dos pror

   

ado

x tral

'adof C

10MiCOS.

 

golpes baixos e campanhas

dy, represent: nte

da AUBS, Ge-

» vereador QSV aldo

ixeira, orador ofi-

seu trabalho junto

 

ram quinta-feira ao Pinga-

do, catedratico de Economia

, Economia € Filosofia. Os

e nenhum polltico apareceu

logar apenas com estudantes,

  mtas sobre política mrunici»

n Santos, Universidade Mu-

dantes presos, Clovis e Max,

e segundo orador do CAAG,

mbrou a ação do candidato

como prefeito em exercicio,

rem comele. Falou ainda
1h

 

a juventude e como estudioso

 

Estavam na mesa 09 estudantes Maria Cristina, de Direito.

 

Samir, da AUBS, Germinal, do Conselho Deliberr tivo da AUBS,

Juan Manuel, de Economia e Carmine, de Jornalismo, que fila

zeram as perguntas que foram encaminhadas à mesa pelo ple-

nario.

A UNIVERSIDADE
MUNICIPAL

Francisco

   

dos pontos altos do debate com o professor

 

Prado foi sobre 2 Universidade Municipal que consta de «Seu

plano de 1 abalho. Disse O candidato que o ensino superior será,

se eleito, uma das principais metas de seu governo, com à criação

da Universidade Municipal de Santos: todas 2a faculdades: Se-

riam coordenadas pela Prefeitur:! embora continuassem Pelf-

tencendo à fundação ou entidade a que pertencem. O papel da

Prefeitura seria importante no tocante às verbas e à fixação

de um local onde seriam construidos 08 predios das faculdades,

para ntdor integração universitaria,

Ao lhe perguntarem qual a SUa ligação com 0 caso. Brites,

e candidato respondeu que Se sentia muito à vontade PAFa& falar

do assunto por encontrar-se numa Faculdade de Direito "pois

se tratava de um caso em que entrava em jogo o sigilo profis- -

Disse que fora contratado como advogado P&Ta& tratar

do caso e o sigilo proíisáonal, que ele considerava mais impor-

tante do que sua face politica, o impediu de se manifestar pur

blicamente sobre o caso. *
*

sional.
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(2) Foi escolhido, em março de 1960, para ser um di

dos vice-presidentes do Comitê Central Inter-Partidário pré-candidª

tura JÁNIO QUADROS,. (Anexo l,pag. 1)

(3) Apoiou, em abril de 1961, na Câmara Municipal/

de Santos, os atos de simpatia à Cuba promovidos pelo núcleo santis

ta do "Movimento Nacionalista Brasileiro". (Anexo l,pasg. 1)

(4) Elegeu-se, em outubro de 1962, Deputado Estadu

al pela coligação PIN-MTR., (Anexo l,pag. 1)

(5) Subscreveu, em abril de 1963, telegrama de so- ia

lidariedade aos promotores do "Encontro Paulista de Solidariedade à ! W

Cuba". (Anexo l,pasg. 1)

(6) Participou, em junho de 1963, da reunião ae 1

deres sindicais que, na sede do Sindicato dos Empregados na Adminis

tração dos Serviços Portuários, decidiram deflagrar a greve geral /

em Santos, em solidariedade aos estivadores, que, por sua vez, ha-

viam-se declarado em greve contra os "bagrinhos". A greve geral /

não chegou ser deflagrada por interferência do Ministro do Trabalho,

ATMINO AFONSO. (Anexo 1, pag. 2)

(7) Tomou parte, ainda em junho de 1963, na reunião

conjunta do Forum Sindical de Debates, órgão espúrio, e União dos

Sindicatos da Orla Marítima de Santos, sendo designado para, junta

mente com uma comissão de líderes sindicais, solicitar ao Juiz de

Direito competente se entendesse com o Comando Militar, no sentidão/

de fazer retirar de Santos as tropas que aí haviam chegado face às

ameaças de greve. (Anexo 1, paz. 2)

(8) Interferiu, em setembro de 1963, na célebre d

greve dos enfermeiros de Santos, chegando, por vêzes, a criar emba-

raços nas demarches entre líderes do Forum Sindical de Debates empe

nhados na subversão e autoridades empenhadas na manutenção da ordem.

(Anexo 1, pag. 3)

(9) Estéve presente, ainda em setembro de 1963, ten

do papel destacado, à assembléia dos ferroviários que, reunidos com

os servidores do DAE e DBR, decidiram declarar-se em greve, reivin-

Gicando melhorias salarisis. (Anexo 1, pag. 3)

(10) Hipotecou solidariedade, em outubro de 1963, à

greve dos professôres de ensino secundário de Santos, comparecendo,

à sede do Comando da Greve. (Anexo 1, pag. 3)

(11) Deciarou, no início de março de 1964, quando /

articulava a sua candidatura à Prefeitura de Santos, que "ninguém /

ignora que tanto o deputado MÁRIO COVAS JÚNIOR como eu somos compa-

nheiros de lutas do ex-presidente JÁNIO QUADROS a quem temos como

2 £ a e * $ 3 1 a (VP à à"7 Ma ba. 1es Serie ;
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líder". Convém lembrar qué ambos os citados são, hoje, cassados pe

la Revolução de 31 Mar 64. (Anexo 3)

b) Entre a Revolução de 31 Mar 64 e o AI-5, de 13 Dez68

(1) Fublicaram os jornais de Santos, de 22 Ago 64,

haver o Deputado Estadual ESMERALDO TARQUÍNIO, na Assembléia Legis-

lativa, atacado o Capitão dos Portos, acusando-o de Áesacatar o po-

der judiciário recusando-se a soltar os comunistas prêsos no navio-

presídio "Raul Soares", surto no pórto, Tal acusação, por infunda-

da, mereceu ofício do Juiz apontado, dirigido à autoridade atacada,

. enaltecendo a ação dos que se esqueceram dos dias amargos que viveu

a cidade de Santos, antes de 31 de março de 1964 (Anexo 1, pag,4)./

Convém relembrar o que foi exposto acima quanto a participação do

Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO nas greves em Santos.

(2) Candidatou-se, em fevereiro de 1965, pelo MTR,

à Prefeitura de Santos, juntamente com SILVIO FERNANDES LOPES, pelo

PSP, BELMIRO GALLOTI, também pelo PSP e FLÁVIO CONCEIÇÃO PAIVA, pe-

lo PIB-PSP. Desenvolveu, como o Último citado, campanha eleitoral/

nitidamente de agitação demagógica e de oposição aos ideais de 31

de março, junto aos meios estudantis e operários. A Tribuna de San

tos, de 28 Fev 65, comentando a luta eleitoral, declarou que os can

didatos ESMERAILDO TARQUÍNIO e FLÁVIO PAIVA dividiam, si, o gru

po dos "inconformados com os rumos da Política Nacional". (Anexo 1,

pag. 5). Foi derrotado, recebendo, entretanto, 35.000 votos.

(3) Durante o almôço, no dia 29 Jun 65, de congra-

camento ão Grêmio dos Reservistas da Fortaleza de Itaipú, na presen

ca de cêrca de 400 pessoas, dentre as quais os comandantes das Uni-

dades do Exército em Santos, rebatendo a oração do homenageado, no

momento, Gen R/1 ANTÓNIO MAXIMO, que em sua locução havia elogiado/

a Revolução de 31 Mar, o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO usou expres -

sões provocadoras e ofensivas à Revolução e ao Exército, tais como:

A "Não, General Máximo, êste Exército Democrático não

é aquele que se abriga sob as saias de mulheres".

"Não, General Máximo, êste Exército Democrático não

é o que acompanhou a Marcha da Família com Deus pela

Liberdade".

"Essas mulheres, com seus rosários deveriam estar es

condidas em baixo de suas camas".

"Não, General Máximo, não é êste Exército Democráti-

co que acoberta os grupos estrangeiros".

"Não, General Máximo! não é êste Exército Democráti-

co que colabora no aumento do custo da vida e impede

as revisões salariais".
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"Sim, General Máximo, é êste Exército Democrático /
que defende a Petrobrás e o nosso petróleo".

Como se vê, chavões francamente coministas. / .:
Tais provocações teve revide enérgico e. imediato por parte do Teênen
te-Coronel RUBENS FLEURY VARELLA, Comandante da Fortalezo de Itaipú.
O incidente teve repercussão na Imprensa e mereceu justificativa da
Diretoria do Grêmio junto ao Comando da Guarnição Militar de Santos,

em ofício, reprovando a atitude do Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO, /

(Anexo 3)
|

(4) No Relatório Periódico de Informações No 2/66,
o Comando Militar de Santos alertava as manifestações publlcas ào

deputado ESMERALDO TARQUÍNIO contra o Govêrno no caso dos portua-—

rios afirmando que o nóvo horário do Pôrto era o "retôrno à escra-

vidão". (Anexo 1, pag 10)

,(5) Durante o ano de 1966, os Comandos Militares /

da Baixada Santista, insistentemente chamavam a atenção para as ati

vidades esquerdistas e anti-revolucionárias em sua área, vendo-se,/

sempre, nelas envolvido o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO. Em seu Re-

latório Periódico delInformações*relativo ao período de 6 a 20 Out

66, o Cmt do 2o BC alertava que "os políticos santistas estão, na

sua totalidade, procurando o apoio dos comunistas que ainda orien -

tam a maior parte dos trabalhadores da orla do cais e das indústrias

de Cubatão. Todavia, as preçecências_do PC se concentram nos candi

datos do MDB, particularmente, MÁRIO COVAS, OSVALDO MARTINS, GASTO-

NE RIGHI e ESMBRALDO TARQUÍNIO, os quais deverão ser eleitos tran-

quilamente, caso suas candidaturas não sejam impugnadas. (Anexo LOVA

Das. 11 e 12). Conviés lembrar que os primeiro e terceiro citados di

já foram cassados pelo AI-5.

(6) Têz campanha eleitoral para Deputado Estadual,

em outubro de 1966, pelo MDB, juntamente com GASTONE RIGHI CUOGHI 9
hoje cassado pelo AI-5. (Anexo 7)

(7) Em sua Informação No 838/66, de 2 Dez 66, o Co-
mando do II Exército alertava que "a liderança política de MÁRIO CO

VAS, ESMERAILDO SOARES TARQUÍNIO CAMPOS FILHO e OSVALDO RODRIGUES /
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MARTINS, terá consequências imprevisíveis na política da Baixada do

1 P Santista. Particularmente os dois últimos advogados cripto-comunis-

Í tas, intimamente ligado ao sindicalismo pelego-comunista serão fatê

res de intranquilidade e insegurança, (Anexo 1, pag. 12)

(8) Prestigiou na companhia dos deputados MÁRIO CO

VAS JÚNIOR e GASTONE RIGHI, a conferência do Deputado Federal MÁRCIO

MOREIRA ALVES, na Escola de Jornalismo de Santos, na noite de 4 Jul

67, que atacou as Leis de Imprensa e de Segurança Nacional. (Anexo/

1, pas. 12)

A'(9) Em discurso proferido na Assembléia Legislati-

va de São Paulo, em agôósto de 1967, o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO/

referiu-se ao prédio em construção do QG do II Exército como o "sim

bolo da fôrça e da opressão". (Anexo 1, pag. 14)

(10) Escreveu, na ediéão de 26 de novembro de 1967/

do jornal "Cidade de Santos", artigo intitulado "Canção do Povo" /

que ataca âuramente o Govêrno e a Revolução, incentivando a subver-

são. Dêsse artigo destacamos os seguintes tópicos de propaganda /

francamente subversiva:

"... Ccuspiram o amargor de suas bocas causadopela d.

 

mordaça das restrições da fôórça, ..."

"... desgraçados pela rotina do nasce-morre quotidia

no, mas que não mudam de opinião, nas cabeças dos ho

mens e das mulheres, deformados pelos que sóbre elas

carregam, no trabalho multimilenar, primário e primi

tivo, fardos, sacos, caixase latas d'agua apesar de

Isabel, seus poetas e seus tribunos abólicionistas".

"...nunca se viu tanto peixe assim", embora nos 7000

quilometros de mar às nossas costas só pesquemos um

! vigéssimo do que colhe o pequeno Peru, enquanto o

"BELO ANTÓNIO" enferruja divisas preciosas na baja /

da Guanabara".

"... quando o povo pára pensando, e pensar não pode,

em termos de povo, há o risco da subversão".

"Subversão é fome, é ignorância, é ver os trafican -

tes de alimentos especulando sôbre os gêneros de ime

diata necessidade sem que o órgão controlador de pre

GO tome medidas, exceto as de liberação dos produtos,

principalmente os farmacêuticos, cuja indústria tem

70% de controle estrangeiro, subversão é vêr o govêr

no extinguir por decreto excedentes das aprovações /

vestibulares universitárias sem criar recursos para
A S + e + C

acolhe-los, diminuindo ainda as verbas orçamentárias
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destinadasa educação. Subversão é vêr uma1

trangeira especializada em planejamento economico a-

lojada no último andar do edÍfiício do Ministério doB
W

Planejamento, ditando-nos normas econômicas de alie-

nação, favorecendo grupos econ omicos-financeiros /

com patriotas dela, subversão é vêr extensões de [tex

ra do tamanho de um de nossos Estados grandes, vendi

dos a estrangeiros, sem embargo de conterem essas d

terras, ricas reservas dé minério para nós ainda des

conhecidos, mas não ignorados por quem levanta nosso

território vor aerofotogrametria. Subversão é vêr o

ZIstado Brasileiro encaminhando-se para sovietização/

do monopartidarismo pela sufocação a que submetem o

partido de oposição criado por condescendência, para

americano vêr, embora isso não tenha impedido o pro-

gressivo corte de verbas de ajuda às nações subdesen

volvidas latino-americanas, incluindo o Brasil,é cla

ro". (Anexo 5) '

(11) Oito dias após, em 4 de desembro de 1967, no

mesmo jornal "Cidade de Santos", o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO ata

ca violentamente e desrespeitosamente o Presidente da República, em a

um artigo intitulado "O Presidente e o Bang-Bang" por ter Sua Exce-
lência declarado aos cineastas e artistas participantes do III FTes-
tival de Cinema em Brasília que gostava de filmes dêsse tipo. Aliás,.

dois dias antes, o Deputado ESMERALDO TARQUINIO já havia criticado/

o Presidente da República pelo mesmo motivo, em discurso proferido/

numa concentração de políticos do MDB em São José dos Campos. (Ane-

xo 1, pas. 15)

Difícil é se destacar trechos dêsse artigo, /

Dois, a violência e o desrespeito encontram-se em todo o seu conteÉ

40; dai, apenas, transcrevemos o seu final em que o autor chega ao

máximo na sua maliciosa intenção:

"Bang-Bang, presidente, parece, agora mais claramen-

te, a linha do seu govêrno. As ameaças, já declara -

das à Oposição, a operação - Bispado de Volta Redon-

da, os entreveros com os estudantes, tudo já leva a

Crer que por aqui a lei é dos mais forte, é o "far -

west" político e cultural, cujo símbolo é o "45",

3 Mas Deus é grande e brasileiro. Ainda". (Anexo 6)

 

(12) Estéve presente às festividades levadas a efei

to na sede da Associação Beneficente dos Empregados das Docas de

Santos, no dia 1o de maio de 1968, onde, nas comemorações aí reali-

zadas, usou da palavra fazendo sentir que aquela festividade "era de

if p A As
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gente humilde e não de demagogos e polltlcos, como o episódio naque

la menhã na Capital de São Paulo, onde o Governador Abreu Sodré fô-

ra apedrejado, afirmando que o fato se deu pela presença do mesmo di

em lugar onde não lhe pertencia, ou seja ao lado dos trabalhadores".

Aproveitando a oportunidade, o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO afirmou

que "aquele episódio, nada mais era que a explosão natural do traba

lhador contra tôdas as privações que o govêrno lhe impõe". (Anexo 4,

paz, 7)

(13) Tomou parte ativa, em 5 de julho de 1968, na /

Passeata de Estudantes em Santos. O Relatório Especial de;Inforha—

ções No 4-2, de Jul 68, do Exmo Sr Gen Cmt do Comando da Artilharia

de Costa e Antiaérea da2a Região Militar, sediado naquela cidade,/

mostra meridianamente, com os seus anexos, o caráter subversívo des

sa demonstração pública. (Anexo 8)

A participação ativa do Deputado ESMERALDO TAR

QUÍNIO está sobejamente comprovada pelas notícias e fotografias es-

tampadas no jornal "Cidade de Santos", de 6 de julho de 1968. Dessas

notícias destacamos os seguintes trechos:

"Foguetes, faixas e gritos contra o govêrno foi o! 7

que se observou no centro da cidade, ontem 2 noite,

quando cêórca de duzentas pessoas, entre políticos e a

estudantes (secundaristas, na maioria), liderados pe

lia cúpula do MDB santista..."

"Na primeira linha, estavam, entre outros lideres do

movimento, os deputados Gastone Righi e Esmeraldo VÁ

farquinio, ..."

"O deputado Esmeraldo Tarquínio chegou atrasado, reu

nindo-se aos manifêstantes quando a passeata passava

pela segunda vez na praça Rui Barbosa. Chegou, foi /

para a primeira fila e começou agritar junto com os

demais"

"Havia muitas faixas e cartazes, conduzidas pelos es

tudantes. "Estudantes de Santos também contra a Dita

dura"; "Mãe, as vítimas da violência - Edson e Kozel

- seu filho poderá ser um deles"; "Abaixo a covardia

dos falsos líderes estudantis". Um operário conduzia

um cartaz: "Abaixo o decreto 127". Outros cartazes:/

"Abaixo o terrorismo cultural, Viva o teatro livre";

"Abaixo o MEC-USAID"; "Povo quer escolas"; "Abono é

tapeação"; "Máis escolas, menos quartéis; mais pão ,

menos canhões"; AUBS, verdadeira liderança estudan -

til'de Santos",
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Como se vê o Deputado ESIERAILDO TARQUÍNIO; Prefei

to eleito de Santos, procurou explorar a inesperiência de jovens es

tudantes, "secundaristas, na maioria", conduzindo-os à subversão. Á

Sua paªticipação'ativa e seu entusiasmo são revelados, como se dis-

se, no noticiário e nas fotografias; o sentido subversivo da mani -

festação, atestam os cartazes e faixas.

(14) Em discurso pronunciado no dia 23 ãe dezembro /

de 1968, no salão do JúÚri do Forum de Santos, por ocasiãoda sua di

plomação como Prefeito eleito, declarou, referindo-se ao seu diplo-

ma:

",.. arma com que não se faz sangue, a arma com que

não se cometem injustiças, a arma real do acendrado/

amor à Pátria, a arma em nome do qual eu vos falo a-

góra"º e

E, como um desafio ao Ato Institucional No 5, /

referindo-se ao seu mandato, disse "que me há de ser entregue, sim,

a 14 de abril de 1969", (Anexo 9)

c) Posteriores ao AI-5, de 13 de dezembro de 1968

Após o Ato Institucional No 5, o Deputado ESMERAL-

DO TARQUÍNIO, renegando todo o seu passado político de 10 anos deal

cados à pregação de esquerda e à subversão, adere à nova situação /

em declaração pública, procurando iludir àqueles que o conhecem e,/

por fôrça de suas funções, vêm acompanhando as suas atividades. As-

sim, no jornal "A Tribuna"ãe Santos, do dia 11 de janeiro de 1969 ,

êle declara: "As medidas econômicas- sociais previstas nos Atos Com

plementares ao Ato número 5 são exatamente aquelas pelas quais vi-

mos pregando há vários anos, de modo que não tenho por que negar a-

plausos à execução das mesmas". (Anexo 10)

Tinalmente, cumpre salientar que essa adesão de úl

tima hora, como Último meio de salvação para se manter em sua posi-

ção política, só se deu após a cassação do mandato e a suspensão dos

direitos políticos por 10 anos do Deputado GASTONE RIGHI CUOGHI (30

Dez 69), seu companheiro de 10 anos de andanças subversivas.

3. Ao solicitar estas cassação de mandato e suspensão /

de direitos políticos, não podemos separá-las da importância da ci- 
dade de Santos sob os pontos de vista econômico, político, militar/

e psicossocial, uma vez que o Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO é, hoje,

o seu Prefeito eleito a tomar posse no dia 14 de abril do corrente/

ano.

Ainda estão em nossa memória os dias tenebrosos ante
+ N og + vo .—

rigores à Revoluçao de 31 de março, em que as agitaçoes e sreves di-

' rigidas pelo famigerado Forum Sindical de Debates, com o permanente
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apoio do Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO, eram uma constância e fize-

ram de Santos, uma cidade sacrificada.

4. AÍ estão, Sr Ministro, as razões que levam ôste Co-

mando a formular o pedido de cassaçao de mandato e suspensão dos, L

áireitos políticos por 10 anos do Deputado Estadual de São Paulo /

ESMERALDO SOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS FILHO, Prefeito eleito -de San

tos, que, com sua adesão pública ao AI-5, não ilude a quem o conhe

ce e vem acompanhando a sua vida política,. Não aceitamos a .since-

ridaãe de seus aplausos às "medidas econômico-sociais previstas nos

Atos Complementares ao Ato número 5" e não concordamos, por não /

corresponder a verdade, a assertiva de que essas medidas "são exata

mente aquelas pelas quais vimos, pugnando ná vários anos", pols, [o]

Deputado ESMERALDO TARQUÍNIO se bateu pelas reformas propugnadas Ma

por Jango Goulart, particularmente, a SUPRA, e até o dia em que viu!

o seu companheiro de ideais polltlcos - GASTONE RIGHI - ser cassado,

combateu a Revolução de 31 de março.
U
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S FONTE

-

| Has t 6 Ric o

E sa | CAÇAAS/2| Elemento da área janista,ata 1

R aa vinculado aos grupos operários e estudantis. .

É publica e notória o seu antagonismoà Rey :

e volução de 31 de Fargo. ho!

04/10/59

|

CACAAÓ/2

|

a) Flegeu-se vereador à Câmara Municipal de .

Moi, " Santos, pelo Partido Sonialista Prasileiro Va.

(4 Out 593). -
16/03/60 b) Foi escolhido para ser um dos Vice-Pro

' sidonto do Comitê Central Inter-Partidário

Pró-candidatura JANIO QUADROS (16 Mar 60)./ |

e) Pelo núcleo santista do "Movimento Na-

" cionalista Brasileiro" foram realizados

' vários atos de simpatia à CUBA, tendo,

na Câmara Municipal, liderado pelos verea-

dores nacionalistas ANTONIO RODRIGUES,

* PAULO FERREIRA. LIMA, JOSÉ AFLALO FILHO,

GERALDO ALMEIDA MATOS e JOÃO IGNACIO DE

"SOUZA e apoiado pelo socinlista ESMERALDO N

TARQUINIO, sido apresentado um requerimen-| .

| to de solidariedade àquele país, face à

Pee ' vitória de FIDEL CASTRO sôbre as fórças
Adubo invasoras. (25 Abr 61). _ 2

07/10/62ICACAMÍz â) Megou-se doputado estadual pela ooli-] ,

1 gação PTN-MTR (7 Out 62). ___
Evª:/53 ºwnª/ª e) Com a participação de comunistas de pri- "

º] 3 “ª“ meira linha, de São Paulo, Santos € into- y IM

),ÉoO; i |
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04/04/63 mend/z »InGOntro Paulista de solidariodado à 2

51 pla! ul isXIM | cuba", Alguns doputados da Assombléia 11)

do 47%L 4 begiolativa do Estado, entre os quais id

[1 ) ! |destacavam=se CID FRANCO, OSWALDO RODRYI- .

FÉ " | euBs MARTINS, ESMERALDO RARQUÍNIO e outros, ,

| ". | mani£festaren-soe solidários, subsorevonão, y...-;, ,
tee paia ' _ 4 nosso sentido, tologranma endereçado aos ' ,
Aetap i promotoras do movimento, (4 Abr 63), jsf

Nil "0. 20/04/63 CAOAA&/R £) Im companhia de outros deputados,vá-

rios vercadores, Sindicais e di- .:
rotores da COSIPA, catôóve nas dopendônoias "-;

asino, 1 " dessa quando a visitou o Ministro -.
MBa p ) do.. Irabalho, ALMINO AFONSO(10 Abr 63).

1 ti- 05/06/63 o 8) Participou dae rounião do l1ídoros sindi- _
F , # 1 - . ] eas que, reunidos à portas-fechadas, na -

2 sedo do SINDIÇATO DOS EMPREGADOS NA |

T4 00 - J . NxSPRAÇÃO DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS, decidi (
Ao a e ram deflagrar greve goral em SANTOS, ea (() |

solidariodado aos estivadoros, que por
poda e. pai É ' 1 sua vez, haviam so declarado em grovo num "-
Popeda eo EE btE "". 1 movâmento contra os "bagrinhos", Tal grovia ".

H tata 1 ! geral não chogou a ser deflagrada, visto "
| ter chegado a SANTOS o Ministro do Traba-» "'

$: "- | Aho, ALMINO AFONSO, que conseguiu demovor]. QM
É E dêsse propósito subversivo os 1Íídoros sin-. .

eretos _i dicaio daPaixada Soentista (5 Jun 63). Pr)
Mui: 17/06/63 | | h) ia reunião conjunta realizada polo
ipde, | . 2 | vorUm SINDICAL DB DEBATES e UNIÃO DOS

: SINDICAZ'OS DA ORLA - MARIYIMA DE SANTOS 1

i (FSD e USONS) foi o marginado designado

1 para, juntamente com uma comissão do 11-

! doroa sindicais, solicitar ao Juigs do Di-

de 3 sompatente, se entendesse com o Co- J .

" ? mando Militar, no oentido do fàzor rotiralr ..

dosta cidade as tropas que para cá haviam] "-

sido transaforidas face às ameaças do grova, .

! Essas tropas haviam sido requisitadas pela "

Juotiço, e sômente o Juis roquisitanto

poderia so manifestarsôbre a conveniêno

ou não de sua pormanôncia em SANTOS (217
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1) Com 09 deputado: MARIO COVAS JUNXOR

- eOSFALDO MARTINI,participou da nosa da

aclamado da posso da nova diretoria âo
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1
)

sidenteda República, dou por encerrada

e grovo goral que doflorara em SANTOS CU ./. |

(com insucosso, já que foi parcial) em ("| ...

! continuou sou movimento greviasta, por

BINDICATO DOS (24 Jun 63).

3) Docidiu o FORUM SINDICALDB DEBATES,PRNR

alegando acatar dotorminaqooa ão sr Pro-

solidaricãado à greve dos enformoiros, "'

A categoria dos enfermeiros, todavia,

não tor ainda nilconçado seus objetivos,

Tal movimento;, daãao sua importância, pro-

 

vocou a participação do autoridades f9ã0- " .

rais, estaduais e municipais, requerendo,

ainda, a atenção das autoridades milita»

P&B +

Nossas atuações destacou-so o marginado ques '

com fins evidontomonto políticos, chogou

por vôzos, a criar ombaraços nas demarcheo

havidas entre oo lfdoros de Forum Sindical *
da Dobatos (FSD) emponhados na gubversão

| e autoridades, por sua vez, cmponhados no)

_. .Nutonção daordom (2 Sot 63). 

 

 

 

 

| Participaram da reunião o doputado esta- o
4ual OLAVO HORNBRAUX DE NOURA, o comunista R

car que a atuação do marginado muito con-

| tribuiu para a do movimento pare-

1) Estevo presonte à ascsombloia dos tmp
viários que, rounidos conjuntamente com.
09 servidores do DAE e DER, doocidiram  

| em grove, reivindicando mê» ' |:
1horias salaricio.

LAZARO MOREIRA, representante do FSD o
dois of4ciais reformados, sendo de desta-

dista, (29 So% 63), 

 

   

15/10/63

|

m) Quando da grevo dos profeseóres, movi»| |
i mento de âmbito estadual, que abrangou |.Ai ª
[ oito satabolooimontos do ensino secundário / .

doota cidadão, compareceu, o marginaão, à
) sedo do Comando da Grovo, a fim de hipoteca:

.2u3,90)lidariedado (15 Out 63). -
2/10/03"!t Ba - " | nh) Presente à conforôncia roalisada pelo

|

©
PNG

"-

-

|

Goputado federal ALMINO AFONSO e que ver- Roi
[- io, deçRÃo O' | soa sobre a "Encampação da Refinaria do | "

tªx xxx - - .! . f é i
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. ticipação do dirigentes do PSD o lfdores

|

": ;

' e mesmo no final quando pregava a subverª

Capuava“. Sob a presidência do comunista |. .:
GERALDO SILVINO DE OLIVEIRA e com a par-! ::

sindicais comunistas representantes de
divorsas categorias, tomouo marginado parto

na mesa ádiretorá. Digo de registro o Mk

fato de que nos pronunciamentos maisfor-

tos do conforencista, quer referindo—so

 

' aos interessados norte-americanos, quelªx É

 

ao atividades dos governadores de Sãoix
Paulo o da Guanabara, ou quando citouoxX

orador a situação da VENEZUELA e de' cçm.

  

ano. exa o marginado, em companhia do " .

vercador GILBERTO FREITAS GUIMARÃES, um A

dos que mais 'se destacavam pola veemôncid

 

owna/2

29/02/68 ! Folha ào
| . * |Info no

30/6552

1 ào CACAA/
2 je

 

 

' tos, acusando-o de desacatar o poder ju-

.| «a, mereceu ofício do Juís apontado, dirá-

. gião à autoridade atacada, pelo qual o | V.;—.“:

| polo Sr Capítão dos Portos, e consurava q - ;;;?

 dog.ocpnlancod (3221.09.62)... o
9) Publicaram os jornais locais, de 22
Ago 64, haver o marginado, da Assembléia ."
Logidblativa, atacado o Sr Capitão dos Por- :

diciário recusando-se a soltar os comunig- ª
tas prêsos no navio prosídio "RAUL SOARES",
surto no pôrto. Tal acusação, por infundd-

magistrado enaltecia a ação desenvolvida

ação dos que enqueceram-se dos dias amar"
899 que vitou a cidade do SANTOS, antes | |
de 31 do Harço. O Sr Capitão dos Portos,
ráforindo=se ao marginado, censurou a

0624em'ação do elementos)que esporam o têrninoWDPalacOmRATzuar?JNSARa ARMeets

da vigência do Ar% 10 do AtoInstituciondl, "
otalPaSCSZ .;

para prossomuirem em suaobrabradecorrupçcg,
confusão e dosagemçm.(22Ago 64),

ROMARARAS
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Em janeiro do corrente ano, na residência «—
do JOSÉ KALIL em Guarujá houve reunião dd "
que participaram: Dop Fod ATHIE JORGE CURY, [:.
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Está definido o camporsucessório à Profoi»-

tura Santista, com eleições a 21 de março,

Os candidatos registrados são: 1.,9ILVIO

FERNANDES LOPES, do PSP, apoiado polo Go-+ .

 vernadordo Estado e pela maioria da Cão

mara Municipal. 2»BE5LUIRO GCALLOTY, do PSP,

à. ESMERALDO SOARES TARQUINIO DE CAMPOS

FILHO, do MTA, 4, FLAVIO CONCEIÇÃO PAIVA.

do PIB-PSP,

Os dois últimos tem desenvolvido campanhª"

nitidamente de oposição aos idoais de 31

 

de Março, com extensa campanha de agitação .

Genmagógica, junto aos nosos estudantis e

operários,. Divídeom, entro of, o grupo dos

"inconformados com os runos da Políéica

Nacional", (Jornal A Tribuna de 28/2/65).

O candidato ESNERALDO TARQUINIO teve sen

registro liminarmente indeforidão pelo Dr
10h “WWW 

mero,

222làªwªZona,Eleitºwawegªmºwnmwºinfor-
Posteriormente o Juigs re-

formou a sentença com base nas informações >
do interessado, âofoerindo o rogiatro.$aia

fatos tivoram ampla divulgação na Impron-

E.

|em:

sa (A Tribuna de 19 e 21 Fov 65) causanád o.

celeura a decisão do Juiz,

Nas

_

Suasduassontonças,indeforinãoe

doferinãoàwgolooqnomchoque,.0,DOES:..O9.
CQN e o próprioSNI, tudo a favordocantMOÇAsa ATO!
didato que conisso teve graciosamente

ROAR|
euª_ªtrgoleªêgígãlaumantada. Tais fatos

tiveram ampla divulgaçao (A Tríbuna de 19
o 24 YFov 65),

 

 

 

quando êste, nua almôço realizado ontem,

Bob o título "CORONEL PÁRA FESTA PORQUE

NEGRO FALOU", o reforião jornal

"Se existisse discriminação racial no

Rrasil um negro crápula e subversivo coma M

você não seria deputado", Nôstos ternos,

o Comandanto do Forte do Itaípu, em Santoo;r'
, Col RUBENS FLEURY VARSLLA, dirigiu-se ao

|

".
Doputado Estadual ESMERALDO TARQUINIO,

  

 

  

 _QSECMÁÁÁÃVagindoa, ...A..A .n-A—

 

 

| - «i 1
v—--_—.1_.L _VW à cota



 

ni fo - PPT __AvWWUGS%3_ç-9aai *, CONTINUAÇÃO ESWC SOARES TAIQUINIODE 01136203 79

it : (eo.

,:

(23/07/68
 

- JORNAL DO] falava dos “resquícion de preconceitos

Boll .

|

mndinio no Prasil", : :
"* . 'É.

|

Depois do aparto houve um corre-corro
Ela entre 0a presentes, o Coronel, contido a

Custo, insiístiow
- Voi% para e Rássia sou negro, que tu vois
vor o que adcontodo,
06 animos oxaltaram-sa novamento, o Coro—

nol quebrou uma garrafa e empunhaova o gar-

i! alo, agitando-o. Só algum tempo depot. a
! agitação contornada, '
890% 49% 68%
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19/07/65 [ voLHA DE | Sob o título aINOIDENTE ENTRE NILIziR B |

3 SÃO PAULO

|

DEPUPADO", diss
|I =jornal -

!

Um incidente em que se envolveram, entro
| :::: > outros, o Col TLEURY VARELA, comandanto à

|! a Fortalorza do Itaipu em Santos, o Cenorol
"* "

|

xoformado Antonio Eaximo e o deputado T5
"

|

MENALDO FARÇUINIO, impediu ontem a boa res-
. ? lização do almoço de confraternicação do |

1 Crento dos Reservistas da Fortaloza do -|
/ .

i

Xteipu, om comemoração do 4o anivorsúrio
Pá | do oua fundação,

% Apesar do pe&ião foito polo presidento da |
| entidado , or João Crotone, de que oa pre-
sentes dovericm se abaetor do comontírica
políticos, já que se tratava o uma oinmpios
reunião do Ox-oumpanhoiros de caserna, o

| gereral roformado Antonio Maximo no usas E
da palavra, foz observações de carator :
político, sem citar todavia, nomos ou:
Tato3e !
O orador coguinto, doputado ESMRRALDO TAR+ |

A QUINIO, contraditou o souantocessor,oitar= "|
"

|

600 nominalmente e afirmando que no Bra-| -
911 ainda havia partidario da segregação

| R _ A . ! A
| ..! ! | *

-

# Usando da palavra em seguida, o Col Fleur "
E fo tg sto tao : Vaerclia começou afirmar que seno Brasil |
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. houvesse Giscriminação racial ôaoe negro

|

. ES
(*' | cretino o subversivo (o deputado ESYBRALDO-
12 TARQUINIO) não seria.degutado. !
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"_ 108/07/65 |r?r 182 " - O Dop ESMBRALDO PARQUÍNIO, Glomento

CACAA/2 contra-rovolucionário, candidato dorrotado

E | nas coleições para Profeito do SANTOS, la!

M R timamentona Assccablóia Logiolativa, om

Bc t. i te ea ' " Qiversas oportunidaãos em Santos, ten

RoX -!! a f f feito ataques oiatomâticoa ao Govôrno e
1) É 1 à Revolução, : '
 Mox amepupem ipa

eo

a póm am Arede e

- ! 19/07/68

|

ir mw | X - ASSUNTO
44) ' Ingo o93/| InciÁdonte entro o Ten Col RUBENS PLEURY

63 | VARBLLA, Cmt ão 6a G A Cos M e o Doputa»
| 49 Estadual ESMERALDO SOARES TARQUINIO"

REI noaz2! a GAm'POS HERO, durante o almoço ofere—

| cido pelo Grênio dos Resorvistas da Tore
1? tolera de Itaipu, no dia 29 de junho de |

É ! 1965+ v I 1
[OS. o do XI e ANPEOEDESTES '
, , "

|

A) O- Grêmio dos Resorvistas da Fortalora

|

"|

|

do Itaipú é uma agremiação civil, fundada. |
em 1962, que rouno om sou quadro social o..
resorviotas daquela Fortaleza com a fina '
1idado do manterem, na vida civil, o esp
rito da amor à Corporação ma qual servi h
ao Exéroito, bem .como o civisno nola niq i-
rião, É uma associação inteiramente apo

Anualmente, rounen-ae em um almoço ée eo
fraterniração, senão sempre convidados D
Oficiais da Guarnição de Santos © homensços |
do um ex-oficial da Fortalosa, Roscas red» '
niõos, aiêdm de entoarem o lino Nacional
é a Canção da Artilharia;rolcabram os s0u3
tempos passados na Forgalora,

, B) O Doputado Estadual ESMRRALDO TARQUÍ-| .. |
1 NIO é, do longa data, conhocião cono o

mento de esquerda polo DOPS do Santos é
pela 2a3 Seções da Guarnição, da 2a RX o
do II Exóéroito. Antos do 31 de Março de
2964, acmpro dou soliduricêãado aos movi-
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f,“.. 321% | entos esquerdistas na Doiíxada Sentinota,
R3 Lx; AN Foi candidato à Profoito de Santos e, na

H 25 AN) YÉ sua campanha oloitoral, combateu a Royolte-
k N.a S “íª-Ãº) ª“? ti ão Democrática. Vltimamonto, na Asscabléia .
LG_ /A 1 Estaduale fora dola, continua na nosna T.

l Ca rf" «4. P.
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| quo doixou do comparecer por motivodoe "

, Logo após, o Deputado PARQUÍNIO, àosaton-

ao Govêrno e à Revolução de maenoira acin-|

tosa, como go vô nod soguintes frascos

"'I'ao. General Máximo, Cato Exóreito Deno=-

. Crático não é o quo acompanhou a Marcha

Não é recorvista da Fortaleza do Itaipú.

IX% e INCIDNLNZR E

Esta ano; o Grônmio realizou o seu “bx—aai.—
cional aimôçgo no dia 29 de junho, no Clubb '.
Atlôtico“ Santiata, Gomparecondo cêrca d

409 rescrvistas e vários convidados don

03 queis os Comandantos dao Unidadõs so-

 

àáisdas em Santos, O Conandanto da . -

ºut.-kdº.

O Doputado ESNERATLDO TARQUÍRIO fôra con-

vidado por tor oforóoc4do uma bandoira ao

Crônio, porém não. estava inscrito para

fular; tendo chogado ao noio do almoço

cen encançao.

O homenageando era o Gen ANTONIO HÁAXxIXO,

da Tortaloca,s

0 transcorrou em embiente do grandão)

cordinalidiads até o final do discurso do
 homenageado que tove tomo tera a iâcatifi+*

cação do Exóroito com o Povo om feses da

nossa História e a sua caractorfotica

froncâmente donogrática,. O discurso, conste

| Gorado do elto sentido OÍVico, tovo grand |

receptividade por parto do auditório,

dendo 25 recomendações dos dirígentes da

festa sôbre a abstonção do assuntos polí-

ticos usou da palavra rebatendo o «iocurao;

do Con MÁXINO e referindo-se ao Exército,

"Não, Cenoral Núxinmo, dato Exárci£zo Dono»

crático não é aquôle que se abriga 808 as
sáÉias das mulhorõs."

Tfanília com Deus pola Liíberdaão."
*Bssas mulheros, com seus rosários, dove»
riem estar codondidas eu baixo do suaa

  

$ É” "E. a ;;;—* [;;—“XXI”“ em“. v Xx“ TP P
/ AÁL Pa Nx , XX fªs-: .

aaaa aveep a -:. "Não, General não é dote “é;—oito 1
(3 9. ©!) Democráticoqueacabaria oo grupos
RX 2 To 4. l; sai:-oa"
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WenaMATASCde

Icbatou zmeâíatamcnto o de maneira inox”

"Não, General nâximo. não é ôote Ixéroi
to Democrático que colabora no aumento

riaio"e
...Sit) Conorel fáximo , é boto muroito

Democrático que dofondea Poªtaro'ba'ãa o
O nosso Potrólo0." ©

' Torminado o discurso doDopntado,ofoneenerase
Cel VA;.FLLÃp.mmaoAmesmo_Miorofor9,,

 

civa é violenta ao crencas que tinhamseem porem  

assunto político, desconhecia

" a abs&enção do tal ato, Se ato do tal

natureza houvo, por parto do cidadão

Aocimanto da domocracia que;, sem medir "
eaforços procura, cada oportunidade apro- "

V - ANÁLISE

A reunião tinha fina clovados - reoncons| "|

sido acabadas do proferir,
O Doputado foi ratíraão do recinto e

torminada a festas

A gronde maioria 6a assistência exproosda |

aos Oficiais presentes a sua reprovação

&título do Doputado,'

ImOfício dirigido ao Comando da .

. ção, a Dirotoria do Grêmio assim se oxe

prousou: "Vedando o Crênio a palavra a

mesmo qualquer oração a rospoito, con-

clamando a cala intervalo, aos presentes

" BSMERALDO RARQUÍRNIO, desvirtuanio a fi-

ualidade da recreação e mesmo a sua

palavra e tom oratória, contrários aos

princípios que regem os destinos da

Pátria, bem como os princípios estatuíá-»

rãos do Crênio patrocínados da confra-

terniczação, fôra foito a rovolia da Dire

toria da Agromiação, que bem tom sabido

conduzi-la com cã camaradagem e forta*-

cêntada, incontivar o oívismo e o engran

dacimento do nosao querido Brasil."

trodoe exs-companhoiros de morna e ho-

menagem à CSDUupGriOPe
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_ Fortaloza do Itaipu, aprovoitando-so de

. Percebendo a gr&ândo asaiatonoia. procu-

' pO, fazer progação antirevolucionária ée

uma fosta do congraçamonto o lembrança dª
' sous tempos passados na caserna, 2

O PDoputado TARQUIMO. não resorvista da

uma oforta do bandoira, conseguiu pono—

trar no anbiento,

rou usá-la domagôgicamento, Utilizando

09 seus dona oratórios, tentou, do imodih»

$0, noutralicas o ofoito construtivo do

discurso do homenageado e, ao mesmo tem»

eoquerdista, som alusões ofensivas ao

Exército e ao Govôrno,; na prosonça de

Oficiais, com a intenção nítida ée touri—
109 "o pulso",
A resposta violonta o inodinata do Ton '
601 VARELLA #04 oportuna e na altura doo
ofonsas proferidas, sobretudo, consideran-
do à prosença dos Oficiais e o auditório
constituído do rosórvistas rounídos ca

V - CONCLUSÃO
Do exposto, podenoa concluir que houvo,
poz parto do Doputado SZetadual ESMSRALDO
TARQUINIO, abuso de confiança, pregação
antirovolucionária e esquerdista o nítidª
provocagaoé

 

 

a' ja

. 03 chavõos usados pelo Deputado são

! foram dura e «mªgicamente atacado

cidanmnento comunistas,

Por coincidência ou não, convém ligar o
fato ocorrido com a entrovista dada, no
dia 22 do junho do corrente ano, na R&did
Clube do Santos, pola também Doputada
Fetadual CCONOBIÇÃO DA COSTA NENYES; em

oportunidados o Govôrno e a Revolu-

==pelosoradores, '
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RBE

es dadoputados ôsataduais ESMEBRALDO SOARES
TARQUINIO e Cavalão Santos têm públicanon
to go manifostado contra o Govôrno no cas
dos portuários afirmando queo-nóvo
rio do Pôrto é "retôrno à escravidãoa,
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Covaldo Kartins, ESM&RALDO TARQUÍNIO,

Nowton do Souza Ortaan, Joaquim Coutinho

| Marques, Osvaldo Justo o José Auguato

Corto Real, são clementos roconhocidamonto

' adversos da Revolução de 31 de Março, 14

""1 dos a todos 059 movimentos pologo-conuniotis

"”.'da Area Santista., Daapresentação do maios

número de candidatos do HODEBRA poderá

fêsultar a maioria do Doputados daquele

' &upo na Assocnbléia o Câmra Todoral,
aw 

I sor rocloitos por larga margom de

- Osvalão Rodrigues Martino e ESMERALDO

BOARES TARQUINIO CAMPOS, áoputados osta*-

| duais são candidatos à rocloição pelo

MDB, já com rogiotro no TRE,

- Eoquordistàs ativos da BAIXADA SANTISTA

voto8, Anti-rovolucionários por excolên-

| "ola são i1f&oros do comuno-pologuiísnmo da

BAIXADA SANTÃSTIAS

 

 

Em SANTOS- SP, tôm so incronentado as

etiívidados do comunistas, cripto-comunis-

1, tes o cimpaticantos nas campanhas em prol

da cloição do ESMBRALDO PAQRUINIO à doputa- .

| do catadual.

 

  

* Ca candidatos do MDB de Santos, aos le»

giolativos estadual e foãoral, cão todos

 ptos quô durante largo tempo comandaram

tôdas as atividados na Baixada Santista.

Im a9uss9 campanhas atacam violontamento a

Rovolução e procuran levantar os trabalha

 Goresa contraas Tôrças Armadas. Assim 69»

. . | tão agindo particularmente os deputados '

  
| esa va ese RARQUINIO,

«&
_ Glementoo ligados aos comunistas e corsu- |

el
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| e- Os políticos santintas estão, na sua t

talidade, procurando o apoio dos comunist.!

R$ fgã;55"'"'í'qua ainda orientam a maior parte dos trab
M "eq de é ?'1hadorea da orla do cais e das indústrias

$ | &o CUBATÃO, Todavia as preferências do PO] '
| s0 concontram nos candidatos do '
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ESNSRALDO SOARES TARQUINIO DR CAMPOS yo
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. Cularmonto, MARIO cons, OSVALDO MARTINSI,;
|

GASTONE RICHX eo ESMERALDO TARQUINIO, 6a

quais doverão gor eleitos tranquilamente,

caso suas candidaturas não sejan impuga-

das» - Qui a &

 

 

A eleição doESMERALDO SOARES TARQUINIO
DE CAMPOS FILHO à Assonbló£a Legislativa,
pelo que representa como fôrça política
anti—revolucionária, é fator do Cºnneco—

esogo é intranquiliâade.-

 

REVOLUÇÃO no pleito de 15 de Novembro» '

| calismo pelego-comunista serão fatores

Ropercuto nogativamente em Tôdo BAIXADA

SANTISTA, particularmente no meio militar,

e vantaçgon comagadora obtida pola ANZI-

O resultado das eleições comprovourque

0a peloca'-comunistas, Mixto—comunistas,

simpatizantes o enti-rovolucionáriocos uni-
rêan-so docididamente para demonstrar sua

tendência revanchista. A liderança polí-

tica do MARIO COVAS, ESMBRALDO SOARES

TARQUINIO CAMPO FXLHO e OSVALDO RODRIGUES

MARTINS, terá consoquôências imprevisíveis

na política da BAIXADA SANTISTA, Particu-/

larmente osdois últimos, advogados cript

comunistas, Íntinamente ligados aos sindi

do intranquilidade e insegurança.,
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| voilo a Santos em companhia do deputado“

. Atacou as Lois do Imprensa à de Segurança

ra,,Preatigiaram o cGonforoenciasta com sua |
presença ds âop esquerdiotas MARIO COVAS IR

O doputado federal MARCIO MOREIRA ALVES

CASTONZ RICHI o pronunciou oonfbrenoia na
Escola de Jornalismo àe Santos, na noite
ão 04 Jul,

Nacional. Disse que não existo &tualmonte
liberdade de imprensa no Brasil, ocitando .
como exemplo a apreensão do seu àivro que
descerove as "torturas praticadas contra -
prósos políticos",

 
e ESMEBRALDO TARQUINIO, 

roam omoeMMIAreeiro
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_ - O MDB na BAIXADA SANTISTA no moncato

olomontos, todos liderados polo Dep Fed
. MARIO COVAS JUNIOR, Ao que tudo indica

estrutura o sou Dirotório, tendo proce-
dido a vários rouniões do que têm parti-
cipado: Dop Poa GASTONEB RICMHIX CUOCHX e
ATIlTE JORGE Dop Tst ESMERALDO
CAIPOS TARQUIRIO e OSVALDO ROTDERI_-
QUES MARTINS; Vez OSVALDO JUSTO e outros

a composição do DIRETORIO terá en vista
a próxima sucossão Municipal na qual têm
copecial intoregse MARIO COVAS JUNIOR,
GASTOREB RIGHI CUOGBI é EBSMERALDO CABPOB

TARQUINIO,

 

 

12/07/67

"- : RoX 2382

emma/2

! Info $9R2

P,2935/67
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 sio nos cargoa de Chefia por perte dos

Dia 30 último na FAIXA DO CAIS ocorreu
HOMIGCIDIO enm que se envolveram ácis 03-
tivadoros. O fato tem sião explorado por
políticos como ligado à questão do roaí-

EGQtÁVNOCOYLO0O»s aeee ese e *
' Dia 12 foi rozada Miísca de 7o Dia na 3
CATEDRAL DB SANTOS em intonção do estivw— i
dor assassinado na Faixa do Cafa. Novarnoh=-
to foi aproveltada a cerimônia para de-
monotrações &eraçógicasa, desta feita polb
Deputado Estadunl SOARES TARQUI_-

_ NIOP, ceripto-comunista que fôs apologia
fato como ligado à questão do rodízio

os "otivadores,
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nassa rôdo, Consta que o objotivo dêsse

Versando mouro [.XXIV Oangroamo daUN,

- Em Santos, JUSCELINO e JÁNIO, fizeram

uma "caixinha" que, segundo consta, está

com dois biihõos do cruzeiros velhos.

isto até 3 Jul 67.

RICGHX, MARIO COVAI, ESMERAZDO

TARQUIHIO,_aão.elementoa intogrentes

dinhoiro é conseguir da Câmara, a anistih
£éo todos oo caodsaÚos,

/

.! ' EX(xx).)—

 

  

ro aeeevinaem l

 

 

 

É

K.
: a

N]
to
PiM

e
r
r
o
r
p
p
s

n
a
s
so
ms



 

 

CONTINUAÇÃO ESEERALDO SOARES TARQUINIO DZ CAMPOS Fa
NS: 009: 42.75
 
23 Jul 67. Im .

ar: 14/67

t % r toa1%

=» Noticia"so que os Sra DAVID LFRER,

" S0OHWINDEN, ESMTNALDO TARQUINIO, FERNANDO |.
PERRONE, Dep Est © o vorcador JOÃO CARLOS! ".-
MEIRELLES, devom também participar de als! ..
gumas das sessõea do plonário do oongroçsofª

da UNE, Consta quo as pessoas monoionadas,.

EVALDO DB ALMZTIDA PINYO, Dep. Fed RAUL

catão só articulando para apoiar a UNE,

 
31 Jul 67 %% Ez

RPX 24/67.

Na Baixada Santista, vários políticos .

seu apoio ao congresso da

UNB, IEGMIRALDO TARQUINIO têm foito pronunhr"

coiamentos em fatos dos9zostudantos comu-

RniÃi9gta93a.

 
15Ago67. IX Ex E

RPX 15/67

Em discurso proferião na Assembloia Legis .

lativa do 5 Paulo, o Dop ESMBRALDO PARQUI

NIO roforiu-se ao prédio em construção do) -

QG JI Ex como "símbolo datorça e da 21
opressão".

 
34 Ago 67 i IX 8

RPX 16/67
Rm SANTOS-SP, o doputado estadual cripto-|".
 Comunilota ESNSRALDO SOARTS TARQUINIO, re- ]
g&ularmenta vem escrevendo no "Cidadão do
Santos" atacando o Govôrno e fazendo pro-| '
pelíticmo subversiva Junto aos operários»
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Encaminha recorte do jornal "Cidade do
Santos", do 10.9,67, contendo o artigo
*O TERCEIRO PARTIDO" assinado pelo margi-
nado, no qualfaz duras críticas ao Cover—"
no, dizondo entre outras coisas: .
"Um Capitão, no Estado do Rio, impoão
prefeitos com a facilidade do um “bandeira—
nha" a acenar com seu instrumento de pau
9 pano enulandoa linha de ataque en joga  >
do futebol,"
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P.398í-67;

[)_ RUÁRIOS DE SANTOS, tendo sido recondurido|
. |à Prosidência o portuárioAMAURY DA ©
/ 'É"IRIBAQ - 

1. Tomou posse no dia 2 último a rocêm

olcita DIRETORIA do SINDICATO DOS PRE»

GADOS NA ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS POR
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| - oatadunl MAROCNDES PERBIRA que afirmava

- <s9 em carros pelas ruas da cidadão.

 govôrmo e, en ,particular o Presidonte Cos

dos filmoa do "Daing-Peng", por sorem blog

GONTINUAÇÃO SOARES TARQUINIO DE CAZPOS Pa FL-25%

21 ge67! OACAA/2 |- 2, Na solenidade faularan o Dop Fod MARIO

i Info 8983 COVAS JUNIOR que concitou os operários a

1 P,32997/67 É» "oa unirem e lutarem por sous dircitos"o
4 . 4 -e Dep. Estadual ESMERALDO SOARES TARQUINIO

| que criticou o Covêômno assoverando que.
| M$ desumano o regime de trabalho impôsto
1 aco portuários",

04.12.67 | Sublrea C É Roalizou-so dia 2 do corrente, com infoi

"-. .* Inge 86/67) às 2009 ho, na Praça Soão Pessoas, na 0oi-

dado de SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, uma concen

ção de políticos do MDB. A rofcrida con-

contração foi organizada pelo doputado

domparecórism à mésna, mais do cinco nii

possoas. O que do viu, no entretanto,

um cemploto fraecauso, pois não havis ..

EsÃis que 200 pessoas no mencato do maios

audiência o, aosia mesmo, aa sua maioria

curiosos que 14 foram, devido A grenão

propagenda feita pelo rádio e alto-falan-

0 à 9 # a à à e a à é é e é o 4 a # o é a e R

« O doputado Estadual ESMERALDO TARQUÍSI

(um dos oradores) criticou violentamente

é Covôrno, princoipalzronte por causa das,

cidições indiraotas, afirmondo que vivenos

numa ditadura, Criticou violontamenta o

-4
3

e Silva, por tor do&Marado aos cintastas
e artistas nacionais, quo era aêmiro£ãor

iínstrutivos, aos rmonoros, Criíticou também

an política salarial e eloições indiretas] 

 

  

  

    

sraerp eme e seremos

$ Ancaminha recorte do Jornal "CIDADE DB |
Info 100 ? SANTOS", do 4,12,68, om que omarginaão,

___ [ ,no artigo "O PRESIDENTE E O BANG-DANGa |"
-- | P.4912/671.critica violontamento o Prosidonto da Rol

feªããííãúâãàx pública por cuss doclarações em que disso -f
#m . |--A: gostar de filmes de

'Éz'.êx/LFTE (1) Permina o artigo Gisendos 11%
lin (P" SEÇÃO) Fi"Bang-bang, presidente, parsos, agora
k“. le- 2 1229 aneto nee 3
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GONTINVAÇÃAO  ESsMERALDO SOARES MARQUINIO DE CAILPOS Fo FLU-26m

04 Dos 67 CACAAG/2 ] mais claramonto, a linha do seu govêrno.

Info 2100 ! As enmncaças, já daoclaradas à oposição, a

EZ2 opo&Zação-Bispado do Volta Redonda, os entre“

P.4911/67 | voros com os estudantes, tudo já lova a :

! cror que por aqui a loi é do mais forto,

é o "far-westa político e cultural. cujo

símbolo é o "45*,"

| 21 Dos 67 XX Ez Encaminha recorte do jornal "A TRIBUNA"
Info 744/67 ,, 3 Dez 67, com declarações atribuidas
Info g63_ ao marginado, do qual transorovenmos:

gfÍÉÍi/57 *E enquanto o Prosidente Arthur tenta .
sele f----=-=--- . NorGotizar a Nação, fazendo sou desenvol* |

Eb | vimento deponder imoral e enganosamento ©

| do rostabelccimonto da "Batota", os irmãos .
SELLING e outros "pionoiros" vão tomando) |
conta do dois terços do território da |
Nação, apoiados om dispositivos constiítus É
cionaisde encomenda, que figeram acessáór É
xio do solo o sub—sólo, para fins do pro- É
pricãade em sentidoamplo." a É

K É

28 Des 67 1% Ex Incaminha rocorto do jornal CIDADE DE É
Infe 623/i SANTOS , de 26 Nov 67, contendo o artigo! _

_ 67 "CANÇÃO DO POVO", assinado pelo marginado '
CACAAÓ/2 e do qual transorevenos: É
Infe 230 | "SUBYERSÃO é fome, é ignorância, é ser |

|-Ea 03 traficantos de alimentos especulando b
É P.4862/67) sôbre os gêneros de imediata nocessidadoe| | '

© som que o órgão controlador de prêço à
tome modidas, exceto as de liberação dos| ".
produtos, principalmento os farmacônticos, .
cuja indústria tem 70% de contrôlo ostran- |
goiro; subversão é ver Govêrno extinguir] '
por docreto excodentes das aprovações vºª—ª'
tiíbularos universitárias, sem criar recut-

i s039 para acolhó-los, diminuindoainda as| "
ªããgíã=êâãg verbas orçamentários dostinadas a oduca-

df. ---C74 ção. Subversão é vor uma firma
530” ggtíff—ºxªkaa copocialisada enm plianejamento E
9% 3É243;g3ac£33Go alojada no sétimo andar do edificio do |
; TCE“? Ministério do Planejamento, ditando-nos '

- Í_Mf'É;." nornasa quenomicaa do alienação, favoro» |
W ul A s   
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Info 623/
67 
CACAA&/23
Info 130E2
P04862/67 ©

encaminhando-se parasoviectização

| o Nonopartidarismo, pela sufocação a

que submotem o partido da oposáíção criad

- Latino—Americanas,

, âncluindo o Brasil, é claro. Subversão

' sem outra atitudo que não a do viíslum-

trar na pregação dos que se reaproximare

. 6o Evançõlho de Cristo e no canto do

É |
" condo grupos econômicos-financeiros coma

patriotas dola; subversão éver exton-

sõca do terra do tamanha de um do nossoa

estados grandes vendidosa cotrangoiros,

som embargo do conteron casas torras

ricas rosorvasdo minório para nós ainda

decoconhecidos, mas não igaorados por que?

lovanta nosso torritório por aerofotogro-

motria, Subvossão é ver o estado brasi-

 

por condecendôncia, para amoricano vêr,

embora isso não tenha impedido o progres

vo corte de verbas de ajuda às nações

é ver tudo isso o mais o que se sabo,

povo absurdas ameaças ao Brasil que todo

amamos, Canta, meu povo bacana, barra 14

p2Q, manda brasa. Por que não?"

tE -: Ds |
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CACAAS/R

Info 1252

| P.625/68

- Rem sde manifestado'publícamente contra

& modida de perdao do Autonomia dos Hu-

niícápica da Baixada Santista.
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|. tra o Regime: foi derrotado por pouca mar- P/ 15

gem a favor do atualPrefeito SILVIO FERNAN ."

“x;
XR

X
K
3%

-| (02 Abr 68).
3

"| "A! Câmara Municipal de Cubatao está promo-

vendo desde 22 de abril p.P. "vigília cívida"

 

' Regime através de progunciamentos na

' âileto, Particigou de todas as atividades

além de esquerdista e anti-revolucionário .

ter es seus direitos políticos suspensos.

, lução, sendo derrotado., Seu companheiro de

! — 1 |
| i Continuação EBSMERALDO SOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS FILHO D eas... ' |

:! _. E D A T A +- ...ãº—QE“? É..-rfrrª'r.-.;:—::.—;;—_—-.=r-===:w_;,::_-;:.;.WI! I s T Ó R I C O ª “>“ :

i —-———-3É CACAAé/É 1. Iniciou sua vida políticámha extinta |

|! r dl | Ação Socialista, transformada posteriormen- !

te no PSB e MIR, elegendo-se vereador em

SANTOS. A |

Durante o Govêrno JOSÉ GOMES, Prefeito de 1

SANTOS, cassado em 1964, foi seu líder na

Câmara Municipal, participando entao de to- a)

' dos os movimentos esquerdistas que tumultu&L_

ram Santos. Candidato a Prefeito em Santos,: |

em 1955, em chapa com FRANCISCO PRADO DE !

OLIVEIRA RIBEIRO, atual Vice-Prefeito, de-

sencadeou na campanha eleitoral a tonic&k E

esquerdista, anti-revolucionário e de con-

DES LOPES. Eleito Deputado Estadual em 1967,

pelo MDB,, continuou sua pregaçao contra o

bléia e na Imprensa, ultimamente tendo es"

colhido as FORÇAS ARMADAS como seu alvo pre-

de agitação na Paixada Santista, formado

inclusive na primeira fila da recente passer-
 

ta estudantil em SANTOS. Nas últimas eleiçoes,

 

através de campanha eleitoral nitidamente epqueré

dista e subversiva, conseguiu se eleger Pre

feito de Santos, em chapa com OSVALDO JUSTO

também esquerdista notório. Nesta sua campam

nha obteve apoio dos comunistas e do milionário .

esquerdista CARLOS PAIXA, irmao do ex-depur

tado RUBENS PAIVA, cassado em 1964. 2

2, ESMERALDO TARQUÍNIO, Deputado Estadual,

Prefeito eleito de SANTOS, deve ser CASSADPB

por excelencia é comunista em potencial. F,

Dep Estadual. Ex-líder estudantil, Ex-verea

dor eleito pelo Movimento Trabalhista Reno

vador (MTR)., Reeleito Deputado Estadual per

1o MDB, Eleito Prefeito Municipal de Santos- :

SP pelo MDB, Ex-líder da bancada que apoiava

na Câmara Municipal de Santos 0 ex-Pref

cassado por AI - JOSÉ GOMES elemento cripto-

comunista. Pertence atualmente ao MDB., Den-

tro do MDB é intimamente ligado ao grupo

originário do Partido Socialista Brasileiro

Contrário, totalmente ao Governo COSTA E

SILVA, atacando-o seguidamente pela imprensa.

Foi candidato a Pref de Santos, após a Revo

chapa, o Dr FRANCISCO PRADO DE OLIVEIBA'fOi

eleito vice-Prefeito (Infe 57B2 CACAAÉé/2
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| ; Contisuação ESMERALDO TARQUÍNIO DE CAMPOS FILHO. 1 !
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de que tomam parte deputados do MDB, fazendo| (|- ",; !
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|
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% jo ela o

|

eessesesráe > |- jeto de Lei cassando a autonomia do municí-| 33) !

|- bt) tid b por plo. -. 2 1 Met
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1 imexseea

|
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+ .a (!

|
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para elma, ée nus a de élina à

de ' or a vio» ra buixa, pols não

nó ra dlivadir $a% o uma candidatura que Mãe paria

ninas

e

0s contidas *o das boses populaico",

n fog is próprios Br a suis tima anftlie do

cato ua d.“qu . sta próprio vida pública, s9a
- i q o dopuladr concluir gua lhe seiis "nintá co-

79119 em decls- modo e atá mais nuradórei do
"'. Mttadas à rea * ponto de vista pessoal, porque -.

1 de "A TPruns" nodas , cer sporags como depoi

da So, loga apês a (

(

Afimhou mostrar-se recon $

vei !Avia da A (no emtlonte de «»;th 28 que

is o gia) , 'n que fo (V.-.íírllt-l no Palício 9 de Julho,.

cofstia "R I onde no seu tlex "conta cem ao

éra Car: 'nnm'dª e a e a de todos os o

lemta ger < 11% deputados gu o cercara", e
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"/* trnposicãa parta bão ds cópula
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do
ins
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Mesa doa o. < o OBECRETARIA DA SLLURAYÇA Poxa 4 _ -t. paa

DBCRIEN,mugensuam, DVPs - S'º'TOSA'fr' T 1%e 'ª _(:.'z '

+ a - a « R em e & ,. ! lãs 7: :- f. 2 i BA

É ao aros Talo no mamas abas 10 7 i is

_909196,- em vento:, ( com insucesso, gá quafoi parcial);

L em soliderisdade à gréve dos enfermeiros. A cai

Ro: tªbaria dos enfermeiros, todavia, c»ntínuou &98u0

**_movi:entoErsvísta, por nas ter ainda alearçado

l d s "çíªixfíªi“Ãfsues oojªt1v0o. Tal movimenuo,dada Sua imwortan—

Atilio dofo o vossi provocos a participação, de autoridades fe-:

   

 

   

iBsrais, estaduais e nuniC1naib, rªquerendc,aínda

% átonyao das autoriítadas militares, Nessas atua

..)çoes destacou-se o marginado' qua, - com fins avião

"; dentemente políticos, chegou, por vezes, a criar

;“embaraçoa na3 demarches bavidasentre os lideres

"vão F.3.9., evpsnhados na subversãoeautoridades
Li por-S&a ve 2, omnenhadas na: manatodçao da . ordem.

2809.953-Estove presente h assembléia dos fer.oviarios PA

pit «-—«Çque, reunidos conjuntamente com os servidoras do

DA E e DZXX decidiram declarar-se em greve,reíng *

"dicândo melhorias salar1h18L>Participaram daírég 159

' hi%o, o deputado estadual OLAVO HORNEUAX DB NMDUL|G/

FRA, O comunista "LAZARO MREIRA,represantantodo 7

e doi, oficiais reformados, sendodena...
-'tucar que a atuaçac do marginado muáÃto contríie)

.njfuuiu paraa eclosão do movimento “areaista.,Ífj*

15.10.1963n.,uandc da greve dos professores, movimento da dªlgv

Airisirv debito estadual, que abrangeu oitoestah—locimºn—V 2

'F.fZ-jítos de ensino secundário desta"cidade écwparo«[
[MVL] eeu o marginádo,à séde do Corando daGris, digo, '!

.f' 29 ÍTÍÉV ÍrGreve,a fim dehipotecar—lhes- sua solicariodad&,3 

laola.1963-*Presente à conférêôncia realizada pelo deputado. si 3

«L-—“h”â3$/federal ALMNO ARQNDO, 'e que versou sobre à "au— Çªl.
M CAMNPAÇÃO DA mmmu DE CAFUAVA" ; Sôbapresi-

""..dência do comunista GERALDOSILVINO DE OLIÍVIIRIRA,
.a com R participaçao de dirigentes doF.B.B.Ca

gliuercs sindicais comuniatds roprcsentantcàda

Mie a "diversas c4tegorªas, tomou o' marginado ,martana |

.Ífgêkg1j3jf/if,mosa diretora.Dígno de 'regiíistro é fato às qhe: €.,“
'“”'€jg:f3#“ nos ororunC1gm*ntcs mais fortesdoconterncísua» w.7ª

;ºqçQJ.quer rsferindo-se aos interesses norco—aherica-
-w—Tnos, quer às: atividades dos governadores de o*o
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! aa Paa*ceda Guanabara, ou quando cíuoa g orador.»

i et e * w
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« 45 -| t 5 1"ama 1 ” pra ao das ea Pede ao LANA : paisW eeo

em o

aa

, R eme

e

ala ore, o eee ala, . ovas e % é po i das no 4
PretY vrai -.'=:—ºã'.'x eros T77 " mbo, 4 ,., BM « cies A á Px

"ªs sis (JI,; € 3 2 2 - v

: “(: “lá/.» i ás P -
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DEPIENDBNÇIA 22GzmsrfA»..._1'..».1,_a ':.
GIAL.m,J.;.PQ.m."SMER-lã

1 h:'.I £ ! [ me e -'.
'

t »
tar
Ud

EA
SuAos rymnzwzszªu,vvfªPBpaJ4 I t Le

« - e
  
 i 2.3:.17€3'- 6 crador 2 Situasão da Voaozuola e de uuba,

, MasmOno finaL,quando pregava a s
G marªin.do, e% Companhia, do vereador GILBE2RTO.testo - su da PROLTS GUINARXSS, um dos que nais Se douta-aiiiidara rela veôncia dos aplausos. de oo pa32.;J.]76b -PÍtlicaram cs Jornaislocais havero marginado;1 sans 'V.—n'a'; da Assembleia Levislativa, atarado o ar.»;viu.oAlo pelo pl dos “o*tos acusando—sªdo docava: o'poac"ªãun

êiciaziorecuea“do—sa a so;tar ds comUListas PA3 OK"“SOE nO Lavio presídio "RAUL“um" Furtºno
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| recsu ofício do Juíz, Apontado, dirigigo& fauto-
- fidade atacaia,
' a ação desenvoWVIda pelo ST,.uavitao dos Portao,_ 6 CehLsurávaa ação dos.que 88 e5queceram.dosdtF-dias amargos que víveu 'a cid
,_dc 31 de março, O Sr,

:á'do—so ao marbinaão,

ade de bantos,ante3
Capitao dosPortos,re;orig 'é

censurou a ação de elementos;?' Que esperavam o tºrminoda Vigência.do”art.lodo;.'AtoInstituªional, Parabrossezuirem eu sua,obra??Q',gi'de CorTtunpção, confusãoe, GeSagregação,-! ªº??*$'-íºfev._ 196) <Prestadas in*ormaçoes ao ”W. Juíz Eleitoral4"a : 1184 Zona, D/reg. bandidatoà
" pala legsnda do MT.E.—, ji % f, ;'Ayu&gg, Í.1965=. Conforne.pablicaç“o da:mesmadata,foi peloFV[#) p Zleitoral, indeferidoO pedido de rogiçtrogyda sua cardid.turaa Prefeithrá de SantosreJua—fÁfrido pelo NR.; segundoàmail

quele magistrado,essa *(“,“mcdida foi, tomada"consubstanciada Das".1n*ormaçºn ":
do DOPS, - cabendoainda recurso ao triannal'Regio' 3f aq prazo de 3dias,.pelo iá,t

a die rionas Eleitoral,
,-rey..1965-O RM, Juíz da 11883 Zona"uluiioralNó15  seutençano processode Aegatir

candidafura do. deputado usmor
".'nio de Campos Filho,! a Prefeitodê:Santo;,»endog.—m vista, o Tecurso apresentadomelo CandidatoPen 11,3,196), cabendo a palavra final: ao Auuºº“0"Paulo, Por unanimidade de votos, teve."o apicra- , leh».ado Zanhode 'Causa, entºn IeÇistro como.Frefei| > -to de URI.108,e 05 s" Rat 55 ('Iªª "íª'Ino-o £ Ei k
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"vnorto ds Santos. Tal.acas:ç.o, Dor infundada,me—p(t

belo qualo magistrªdo caaltcciaíír

 

prefeito"de,unntosf,p'z
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SILRFTARIA DA SEGURANÇA PÚDLICA. ' ARB
RQ o - A4. ea

DjPLANDÉÃ(IA '“.““JS:-LAD“ OD:»: POLííazaA-
í" "% ,?

pub tes SEP ep too c.",. PL % “a“.

? S0ARTS Hummmpa cAupos frdoo. a

t - Ota caa, Cºnt.—nuaºzOo ' (33; «"i!

e « I % k - flº“) |, “fui”

21.3; 1955— Concorreu & Prefeitu"a doantes, nao Togrando .. 'VZÍ'J

(clager-so. 2b aa

5 h.5. 196)— Tomou parte nmalmoço o.ºrccido dº Br.danío ua 1.20 34 1]

' 3 por, Ocasião de seu embarque parcç a Suropa, :. (Çá'i;

Por ao 20% ';;'€*«í-na residência dá Sra. Jinir Pinhelxo,9 Rua Ricas» | *" Ni

Rea, f: (2 o 7 do Pinto .6-apt.5-B, onde comparcesram varios 11:r 220,

$: | dºres polzuic0ª de Santos e de 20 Paulo. ". . 11477

1507.1955—uranté a convenção Municipal realizada na
. MYO., diversos membros tentaram perauardi-loâ

 

PX * í;glguvâg,g nuª 'diísputasse um,lu0ar na Câmara Fedéral,no pr:

Po lego aaa pa oo "ximo pleito, porém recusou—se salientando seu de-

Aedo ªffL“r5..Í”_<ejo de lutar pela rbeªeiçao Estadual: porêm o coz

Aa «“gãªí_f» . relipionÃrtos compor, para o prozxmo plei-

sia br feriu - <z á dobrudinha? TARQUINIO, - -
8.l945-00ªunáo informes rçsevvados tomamos conhecinºnto

02,0. que O deputado eua apreso, visitou nã tarde de. da

 

'ífjj3. ªÁsf: dêsto mês, entre 16,15 e. 16,303horug, nasldie-da,, .

ºgbj, 1a Guarda Noturna deSantos, o .Sr. Luiz: Ro CoF+-|.5%.

Me 7 «fj ' vo, ex-vercadordeaantOS, al racc—BidsgporO“lena ás
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vã! / "do poder Judiciário. "

!

;;;7 lºéõ—Coniorye publicação, manifeºtou—secontrárioaonofº.--

ds a "ivo horário de »rabd*ho no Porto, dizendor-". pe— 23

oa " rífodo de .trabalho noturmo),. nada mais *É que.Um3a,
1 * |! tômno à escravlduo" L, Site 2

30l.;966— uenfoqe noticiário destadata—ATribuna"' daàª- y

0, a semblei“Lºªislativa da. Câmara, - centinua o wur"*—' aa
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Ao ri oo -ºÍf“ paa a inado iando-se a fa dasreivindica ocs do

p

a
fe vie a : '..Tª, nor&“ Saaba32&âºgis ig a € de Aa sD

Ra 3'16.5.l966— Segundo:RR,9 noninado em campanha do"dep.Hrnneaux yi, :4
Pac $ [ ".. Moura, estuve.novisinho Municinio de São.View;fª'73

25 [á $ E ,tedigo de Cubutuoyp*onovendo rpunioc» con tos ves .|: ;gâ

12 1 EBSeder»: locais, com a finalidade de aêoiavem 35%

<

B

é" . didato que o unª—local apontasse,. Desta ví.:

apontado José , Ldõarª da Sílva âadgo.adó erizopec—igªsâ
"sol do vereador “caô Antonio a Silva Óezim “.ÉTIr

   

tendo feíto a defesa do vergador ex aorçcgà'no *u-
434

1
i A

, MM y morosoprocesso, en duea Câmary do ,: basear; 1

Peg, í.,,.ua da mai, em subversão, tentgra cassarseu mnh““uo, 2 .É
tei aiii d . Gefenddu ainda na 2a, Bºviao Milítar, os cv“4n*o--' , 0
o issotas indiciados ea inqu os subversivos princi—'v f á 033
Midoto a almente os do grupo dos M11a", onde z an 2.2eng.;S'
a Sei (A e cubat£enses sé encontrem envolvidos

evo Honologada;pela direção do M.D.B.,'"suacan»,
datur»20 Leg slativoEstadual.;v trocas    
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA deo oa tap
ie 1 “:“/.É, =,”,/

"DEPENDENCTA ;;.efjeâaze...3311373913 DE

_

POLÍCIA- Dor, dia i

P

ea
- ! cont,t£ia,!L !;]

d. aranha TJ,.P'TIXM') D2 Poa ca e s do pa
Jl10, 1904— anúidatou—se 2 dep.sta dual 0010 MDS »uª.Í”'h 1 A4)

- .propeganda política «era distribuida dJdunta- Alis1
i . ments com a de Gastoné R.Cuoghi. Sea numero—”ª' (RT3 : . de registro era 1537, .. - ga, Pra
5. 15.12.1956—431» Depufado Estadual pelo FDL—Santo“ 1000, 1 a
ÃngSfamaro/CóPor ocasi£o an crêve dos estudantes,manlºx,í 1,oeno, / festou-se a favor dos mesmos, auvº'quo o ato aaae e i it. |. ga cousa na “socwblpla Legiºlot*vdde São U". [*. id[A ooo to Paulo, conforme yuox*vdçoes da imprensa, ",. 21 AdaAA tr pts *

ad. f.,b:T ida 3.l967eEstovs bresênte no pôrto deSantos por É'yçggçB L d aa si£ão de desembarque do Sr. Jânio “nadros,*»º

1

asa
“ocªdeuue da . F Pus dad 1. 8a

 Prêsente à missa manda da celeurar ºmsufyg tia.
"uMgio da Alma de um estivador. assassinado, ten".

!v, discursads no cemitério, pedindo aos compahuel" do morto que condzwlssem Suaslutas pací--q
[., ficumente e viísitassem anualmento o. tumuloAQ/!

Lin que morreu como símbolo deum sacrifício <a,dº
"ifesa da --." 2 ªn»,'fa, ev  

  

( da

  
da RFrente Ampla" em Santos.; “&.n_“ > As.$ E D ; » x tê% D

.—e

Comnareceaà conferçàcia wxoferida peão Frei:" Chico no auditório do São JOssé, em .g'xX

;Ldos bniversitaríos da Baixada Santista).:v

Pronenv» napouso da;d1“etoria éleita noSin-iá
% didato dos umpLegados na Administração dosSay,

'ªºKviços PºrtUdBíOSassuntos, nodia 2 do  corin—
apiIM "ê “,,. ..,D' 'c—l ._w')! R3. i

ruemwursceu areuniao dos líderes do '

em- oanuos.3" ! £ 'A' _,)“. -..
—| I..“

»-"Populorum Progressium" * *.
;1967áwfueªundo RR., entre ospolíticosdé" Santos,O”:: nominadose destaca como batalhador Juntauagº

.fte com componentes da União CÍviçca Fermeninadei Santos,para o restabelecímonto dos an%gos pontos departidade onibusdalinha Sao aula—
3811003. #4 902 ..x. “: :'x',_' (xª

f'lª-la1957- Prosente à ina ação das nova dependenciasfEmpera deo [ da Caixa Ecanônd caEstadual.Aah Tea

  

   

  

« « s“>. ..,

=fa.4.1968— ha reúnião do HD“-Sªntosdçqow»andeu—secom-

 

; Conferme- RR, o nomínado5contra'olançapcnto'ã'

  

   

  

 

" 24.9.967 , promovida pela ! UBS",( Asgociaºao;?íºz- -

b,.te. :“ "'-, à £ 147 at : FM i .: : LK :] A ('ª',..,.“ 11 +

Í a fim de' eªcolherem opresiuente doDire—;_ÉÍÍ'9: )
Lomgzreceu& palestra de'D.DavidPici, naFa- "dy"
qcugâqde de Direitode' Santos, sobrea“qcfélíêãªr

 

Ait ie

O

doPp, Gastoni R.0uoªhi, por Ser contra a pag139 FR ticbação da UniãoCívica Femenina, nao p“sªqgai NV

L

proposta por aque le, caso fôsse cassada.:ud aoper 53»wautonom1a dos munic piosdabaixada..ªp—u,; Alia.a ta
é '-. at .,... *.. b é, !

l cºntinua.....".'.'::34 v! M
aee M._.;£(__gw73ªpºr—rªrª”;p

FMs xrPta a w;.11) TEAC Tala o é:|  

   



 

';g..iv# Ib”?ÉªªÓ'CZÃS'qkíÉ??5*€Zêihu.

 

 

210, :.1968

ral..h.i968— Prastigiucom sua preºcnça e Sr, abreu oºd.€,

" a
,qºJ' lºl5 a7Undo inforlaçoes, apoíarÉ a candidatura

f7Q"5.19584 Presente na séde doSindicato dos Metalurricºeiâ

.Ijéõo5.1968—Pleeenteás fesuivídaaes levadasa efe*toiá<x*cdg :

 

166.1968—Deixou decomparecer. na: reuniaoEm cása do: >

 

.7.1958— Pretigíou comsua pLesonça a posse danovaDi_“35

.1968— Presençaa passat“eºtudnntilemSantos.xv

 

2
(,. -:-. ., :;QÍ' ::

;,234 7.1968— Un do s as»;tentes dapaí "ROD“ V.EA le*adQ--z.3jv |:
vicio »;l'a efeito nestu pela. CºmiSSuGMuàiciªal 15. ªj

! do cultura de bancos.“,5' 7 Ao«.: 3 “$ª
* 4 dae Poa “&contímumouunu, f io í

- R5 Aba Iáfªr“ªíªa-LT»“ aa Alef i. tema &?Nuây”bf' F *ªadnwwª'* e)""'—u" ia eo ve mil pro 'ª'ver“!“:»ªo"""-Wm'º'ªhvm'n'—m*“".“?!k.dil dl7 Pmadrinhª-nm»chwi—w—v— vªga:.)
- ' - . *... “(rj-;;;.“14. E, A k'“ 18 a

" 4, 5e eaofaaa

A ª

1 3 B 6. - 'Lº.ºª&'. MSI-mºbºinf-“3.

SECRETARIA DA SEGURANÇA résmOA !?.- à paio
"bEPENDixnocra AUARTA DILRGACIA D2 PoLfcmDE anos.

0 seas Taggggufo D2 chpoº Hp t o ao eo
__.cont.,fls.'2fjíg

Cenvidado para almoçar na fesidcncia do Dep. E
".." "Gn&tone RS Cugenhi,aimoço esse oferecido ao ex-...

- presidente d1“iO qmdros, quando de sua par-. 1
tida para d 'urOQa, 12003 Jnf- da

/ pOr OcasiÃo dasfes+ividªões do anlvnrgarío o
'de Itanhaem ., quando o Governador fôra agraf'_.
'cialo com o título de cidadão "'Itanhaense">,',5

 

  
;.ae  Emonusl Leon; pará a yercança no pleito de,

15. novembro de í9, em Santos., PS i

9t8— Usará da palavra na " Vigília UÍvica" promo-" "LC.—'
vida pela Câmara Municipal de buhafao, pela,wr'
"cassação da.autonomia dacidade. 83.9

.
w
.
.
.

> de Santos, ocasião em foram suspensas as fest! .
 Vvídades pela passagem do dia dô Em-;- dês"

-> sua oração fez suas as palavras do dep. Gastaº';“5Q1;
".... ne R.Cuoghi," Sé foi valída ou não a:agressão ao | pó..

".. Governador Abreu Sodré é um meritoque não;Dºo". ese
E: so Giseútir, ragorindo—se a agrcusao sofrida pe—_4Lªá€
'i.lo Governaaor-bstadual, na manha daqueleaia, Ea
-na capital. 3" ,v»_ ; ,_»...L 5
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;vda Associação Benef. dos Empregados da via, Dô-ª-zyç;
'"'cas de Santos, pelos funcionarios das vantínas,v 3%.
. Mantidas pela referida Associação,. na passagem (711,
do dia do Trabaiho, 14 demaio,Tendo felto usol, |-*-,

' da palabra, se inflamou, fazendo sentir sos' pro,. L%-
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Santas que aqueia de gente ha— ayswçlfª
gg e e não de demagogos e políticos, comoo. es a[*a
;Ç,uisêoio ocorrido nuxuela manhã na Capital de,Bs.,í444aàV
"Paulo, onde o-Governador Abreu Sodré fôra ape-, | 5. É:
: 1. drejado, afiriando que o fato 'se deu pela prºafªa -
E u sença do mesmo em luzar onde não lhe pertencia,. -g._ª.

' ou seja, ao «lado dos trabalhad res'.npboveitan—x,zgâçríã
do mais esta oportunidadede se monifestárea. J.|.!
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.e
Iopublio , O mar gínado afirmou quoªaqaolo episoi;,gê

%alo, nada mais era que a explosao do *; AJP...
,.trabalhador, contra .todaªasprivaçõeszqueO'Qo— 3$
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veino Ihe, impoem + 32 ca, .“,A.«v..r,,';x=r & 3

: Gastone B.buoghia visto não concordartom-a.meseb":
ma tendo ínclusíve telefonado peraseu
ante-Geraldo Princepe, determinado sua;retirada

"da- reuniªº. APula a Pit . ':,vfz'i ª.“.=?!35:52...ia, bato i R e
** * 0,41 t T
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de

õ.8.1968- Confôrme nª ' aàssegu*ado seu none paracândidatura
, ao cargo da Prefeito Municipal em Santos, pelo -.
'iMDuº, no pleito de 15 de novembro proximo. '»ªf;

Proferiu conferência sôbre sia recente vâagcu ao»
Malia L ti Estados dhiqog da Amºricª do Nõ*te, na sand de =- :

.. Mstituto Educacional " Pan Americano", nósta ciª
dade,cujo úGiretor- Oswaldo Gonçalves Marths, f

, consideradoelemento de esquerda, tendo mesmo dª—
-  ào preso no Movimento Revo ueionpario da plderay
' Go de 19644,para averizuação. Q nominado ao fazer..
"o relato de sua viazem, discorreu comparatíVananª
';te sobre a democracia América e a Brasiloi im-*
[/putando a primeira o local onde realmente0x1i
"" 6 se pratica a dendcrácia na sua totªlidude.Nuo
.- Aeixando 'entretanão de salientar críticas 83.6“33
- nizações extremistas Klu-Ku-YLlu e Mormons (pia. ;.
"Cistas), denunciando a filiação dos .Mormens'WLSÉR

ffc*daue, cujo templo foi conºtrUÁdo com regurzos.- "|:
" Griundos do. Estado de Utah, Antes de finalizarJª»ãs

!.. gua conferencia o Deputado em apreço, apresentou '
(ils a assistência o 37. Paulo, Pimentel9menbro do Sind,f./3/'

fat dos Enfêérnmeiros da nntosâg 6x- membro d,go c,?
BT.;v .ingadente dQ Gremio EstudantilaPan Aaericanoccmogc42'3_

 

   

 
aLdato à uamra Hunic_pal de Santos."(a

 

ZL.81968 Em reuniãodos diripºntesdo HDD—Santog,ficouizªf,v
He e , Bratícamente definida sua candidatgraa P*e.ei—Z(,;
33 pjfj“ to desantos, comoapoio dodep. ariacovasJr

lho.1908-Presente Uonverição repliZàda ha tam343'Lniciõal
aaa "de Cubutão, Qcasião em qua foi feoita a .

.gif,.fº".f, dos candidatos do-mDB—Cubatao, paravereança nua
ARR nicipal local. ée, _ãw—«f_*«..º«Ra i *a ; ._. RJ ! * E1,15, lp e tia

nit >
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5 | i 4-5).“f.$ t *a % 1. EQ, ..“

   

 

  

  

  

   

  

  

    

    

 
20.91968— Confo“meCºnvenção realizada na.Camara'MuàicihªT
1 ; Zeza: Ge Santos, foi um dos esc&lhidos para candidato

 

/ ªco”refeito>o ve*eador Oswaldo Justos '*£&*

__ª'ªSmkos,BGdeSetembroqe1068l-i& 1; zw 8 36)Lu. lr Se
Ix“º" (A!

".; es “"—"'fªu'í'liWÍ-ª'lfALA 'x- &!k

o Beatriz'dngsi1de CaºtroCheida."73;ª
ué Encarrugadado"SS“.;
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L.. tangido, engordado e aba- , -
tido, "mas com gente é di- **
ferente",
que o sertanejo andante
deixou o mundo rodar "nas
patas de seu cavalo" e saiu .
fazendo musica de traba-
lho 2 amor. Edu Lobo, em
estatistica simplista, deu,
que "hunca se viu tanto
peixe assim", embora nos
7.000 quilometros de mar .
às nossas costas só pes-

, quemos um vigesimo do
que colhe o pequeno Peru,
enquanto o "BELO ANTO-
NIO" enferruja divisas
preciosas na baía da Gua-
nabara. Sergio Ricardo, .
muito antes de quebrar seu
violão, fazia. cantar que
"este mundo é meu" e por
isso "todo o morro enten-
deu quando Zelão mor-
reu", silenciando o Carna-
val, quando o povo pára
pensando, e pensar não po-
de, em termos de povo, há
o risco da subversão, João,
o Melo, invejando os Ro-
manoff, os Hohenzolern,
os Juarez e os Jefferson,
criou para nós, tambem,

"Por que não?"
Assim termina, para dá-

la aos que a cantarem,
Catano Veloso sua "ALE-

GRIA, ALEGRIA ".
Desde "OPINIÃO", que

foi transformada em tea-
tro musicado, com a parti-
cipação de seu autor, até
esse monumento de defini- /
ção jovem que o suave ca-
belulo baiano ofereceu ao
povo, os que vivem e amam
a paz, a verdadeira. paz,
flutuaram ' sua revolta,
cuspiram o "amargor de
suas bocas causado pela
mordaça das restrições da
força, e recalcaram sua
formação livre aguilhoa-
ca pelo que não pediram e
nem quiseram, todos sa- *
bem, ainda que poucos di-
gam, -
ZE "(Ketti acendeu velas

por profissão, como o que :
restava aos desesperança- '
dos do Morro, desgraçados '
pela rotina do nasce-mor-
re quotidiano, mas que não
mudam de opinião, nas ca-
b2ças dos homens e das

, mulheres, deformadas pelo
77 -que sobre elas carregam, um ciclo alado forte, o

P ,) no trabalho multimilenar, Carcará, que "pega, mata
primario e primitivo, far- e come".

T dos, sacos, caixas e latas Este povo precisa de '
d'agua, apesar de Isabel,
seus poetas e seus tribunos

, Bbolicionistas. V a n dr é
mostrou "o gado ferrado,

cantar. Cantar suas ma-
goas, seus anssios, suas
frustrações, suas vitima-
ções. .? razão de ser ben- 

  

CIDADE DE SANTOS

compreendendo": .
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sileiro, reside precisamenteem que ele canta em tons. maiores ou menores, ssmfuga mas a contraponto,enquanto "outras gentesempunham fuzis, foices emartelos, mutilando, ma-, tando, odiando e fazendo-: se odiadas. Mãos aos céus,- | nescios que vêm no cantodo povo em seus autores ofantasma da subversão.Subversão é fome, é igno-rancia, é ser os traficantesde alimentos especulando so-bre os generos de imediatanecessidade sem que o orgão. |controlador de preço tome"medidas, exceto as de ilbe-ração dos produtos, princi-| palmente os farmaceuticos,| cuja industria tem 70% de, controle estrangeiro; sub-! versão é ver o governo ex-| tinguir por decreto exceden-! tes das aprovações vestibu-
lares universitarias, semcriar recursos para acolhê-: los, diminuindo ainda as'. verbas orçamentárias desti-. nadas a educação. Subver-são é ver uma firma estran-geira especializada em pla-nejamento eocnomico aloja-da no setimo andar do edi-ficio do Ministerio do Pla-nejamento, ditando-nos nor-

 

fia

mas economicas de aliena-

"a2ap pel dá

mbro
A

dito, este âmado póvo Érá- 3a:

' ANEX O 5.

de 1967
t

' Esmeraldo Tarquinioeo
nomicos-financeiros com pa-triotas dela; subversão é ver| extensões de terra do tama-' nho de um de nossos Esta-' dos grandes, vendidos a es-' trangeiros, sem embargo de' conterem essas terras, ricasreservas de minerio para nósainda desconhecidos, mas' não ignorados por quem le-! vanta nosso territorio por, aerofotogrametria. Subversão| é ver o Estado Brasileiro en-' caminhando-se para sovieti-". zação do monopartidarismo,

    

pela sufocação a que subme-tem o. partido de oposição, criado por condecendencia,para americano ver, emboraisso não tenha impedido oprogressivo corte de verbasde ajuda às nações subde-senvolvidas latino-america-nas, incluido o Brasil, é cla-ro. , ;

Subversão é ver tudo isso
.e mais o que se sabe, sem
outra atitude que não a de.
vislumbrar na pregação dos
que se reaproximaram do
Evangelho de Cristo e no
canto do povo absurdas

|
|

semaças ao Brasil que todos |
amamos. 4%

Canta, meu povo bacana,

barra limpa, manda brasa.
"Por que não?" 1
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I 4) Que 6 F

O presidente "?a
 

| e o bang-banzs |:sim D X

mal,
Esmeraldo Tarquínio ; ,

upaaa

*

___ Mid: .. _,passeava seu cesário bom humor en-
8

(xxx,

tro ---" atores participantes do III Festival _

do P ro de Brasilia e, lando largas a seus"*-uma__

COnka

.
.

...» materia, pronunciou à melhor ana- ©" Perea

lise de que © jaz, versando sobre filmes de bang-

>

'

bang, que p não são brasileiros, mas norte-ame-

ricanos e, d o OS apertos do Travancas de lá, tam- ".

pem italian. . Assim doutrinou o sr. ma- L

rechal: ; S

"Ele é (o "far-west"). Isto eu sei. Não à

entendo coiio os produtores arranjam tanto assunto. |/

No fundo é tudo a mesma coisa, mas eu gosto deles por-

.

.|

que são filmes moralizadores e otimistas, desenvolvem , |? f

a coragem dos homens que não morrem nunca. Isso é |w i

| uma maneira de evplorar e desenvolver o jovem, As | do va

* historias do caminiio do Oeste criam um espirito de |

" pioncirismo nas crianças". (grifos meus). " ! k

Peço-lhe, leitor, que acredite em mim. Tenho que .

pedir, para que você não pense que estou pondo pala- s ,

vras na boca do presidente: todos "s jornais que se |;

ocuparam da notícia contaram, o" comentarios, a de-

claração de amor do chele .e sução pelo cinema de

tiroteio do Texas, quando : lrigia aos brasileiros do , |;

Festival de Cinema Brasileiro Je Brasilia. * -
A

_ Por que gosta de bang-bang, o presidente? i

1) - Porque seus filmes são "moralizadores"., Com

efeito, é altamente moralizadora a ação de matar, de

esmurrar, de roubar gado, de divertir-se com mulheres |--

no "saloon", cvia porta de vai-e-vem tem a utilidade

"de não precisar ser aberta, quando o jogador trapa-

| ceiro, ou 0 bebado importuno, ou ainda o mineiro es- '

' poliado é expulso do respeitavel recinto, arremessado

pelos fundilhos, de mergulho na rua empoeirada.

2) - Porque suas historias "desenvolvem a cora-

| gem", naturalmente. na base de goles reforçados de

4  uisque "bourbon" ou de garrafões de um galão. de "ci-

der", prevalecendo à razão de quem for mais habil no

sacar o Colt-45. De plano, ninguem terá razão ou di-

reito reconhecido, se não for "fast to draw", rapido no" |

* saque, como os heróis "Wild" Bill Hicock, Wyatt Earp,

-=

Billy "The Kid", Frank e Jesse James. &
+

3) - Porque são filmes que trazem "uma manei- '

|

A

ra de explorar e desenvolver o jovem", sim,; que os jo- * 47

' vens precisam de desabrochar sua brutalidade, explo- "; |-

"o rar sua animalidade contida pela civilização (bobagens

'

|

| amolecedoras do "homem-macho"), há que combater

os indios selvagens, se possível com rifles contra arcos

-| e flechas, confinando-os derrotados nas "Reservations" |> .

| de terra ruim, sob administradores ladrões (como tam- i

"bem os temos aqui). j

+ 2 & 4) - Porque suas historias "criam um espirito de

£ pioneirismo nas crianças", que, sem duvida, marcha- * |:

rão para o Oeste e Noroeste, de imensas, imensura- I 4

veis glebas de propriedade de Stanley Amos Sellig e P

seu irmão, da United Fruit, da Brazil Landing e ou-

tros exemplares pioneiros da era espacial, possivelmen-

& te para tomar-lhes as terras adquiridas sob uma legis-

lação decadente e decaida, reforçada contra nossa s0-

berania e nºssa“ segurança nacional pelas modificações

constitucionais impostas ao tibio, manietado Congresso >!

i nosso pela administração anterior, cuja filosofia, sobre se

dever ser nacional, adotou a integração continental,

pode entrar, o Hemisfério é uno, vem a terceira guer- W

vra aí, nós não temos capacidade de povoar e desen-

. | volver mesmo, não tem problema, vamos acabar com |,

esses nacionalistas vesgos, assalariados de Cuba, de

Pequim e de Moscou. X' É

Bang-bang, presidente, parece, agora mais clara-. ||;

mente, a linha de seu governo. As ameaças, já decla-

radas à oposição, a operaçãoBispado de Volta Redon-

da os entreveros com os estudantes, tudo já leva a crer |

| que por aqui a lei. é do mais forte, é o "far-west" po-

| litico e cultural, cujo simbolo é o "45". -" Ae da

| ul Mas Eeus é grande .e brasileiro, Ainda, AR$
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<- RETABÓTIO FOTPÇHAZ33?!É"???“ACT/"'? FQ Ana?? edaRaces Rio dal du na RE dam ao DéAGW d vs

amor raz
T Af&%“kann...MG.—3.93%»)

ista, através de olemontos do seus quadros, aº.(Í
25 e aprovoitanio o colinado ogituções e IQD—Cªcá

realizados om toão Prima desdoa túitina sesana de JUZHO vinha tor
tando coivaniczar sottres de&£slo no centieo
do de realizarem uua PASSZA'a'—xºcon soh apºio pm:-.um, É

2, JORO MOREIRA DR SAMPAIO NERO, area,..mee €e jornanlicno, “tramam-.,
te do Piretório do MDB em SANTO - gpents do política no -.
nelo estudantil .- o ex-Presidente da ASSOOIAÇÃO DOG UULVERSIISL . %
NÃOS DA BAIXADA SANTISTA (AUBS) - Imtidado criodao com fins
ticoa - foi o COQDIHADOG de tol movizonto, camºmila o in%
cio ccu o apcio do *B5Q0E.iJIºJG“ da Faculdade de Diroito do bAFi'GBº
liderado peloProfessor SÉRGIO SÉRVURO DACUNHA e rcreaeaamxo po- :
lo partido polftico Caquela Faqulêénão, a UNZÃO PR RESSISIA (UB) s:
Assim, os setôres ISQUAMDISTAS da política, do moio ESTUDANTIL e
isso da IMPNENSA - represontada pelaA TMIIUMNA _- SLforan cr ne .!
bilizadorea da tai mOVia-Untºg

PS3, Vários reusiães se mesa:-:.:,n om diversecs legais, ecu a Drosêrça
indefectível de JOXO MCONRIRA DE SAMPAIO NDPO0 e SÉRGIO SÍDTUNO DA
CUNHA, Usa das reuniões foi na prórcia rosilência do JOÃO
DE SAALAIO NZIO e e últixa na seis éo CENZRO DOS RSTUDANTES PB SAZ
42 (633) à Avenida. Ara Costa, Esnobrendo emm a cama és ASB3CMIAS
gio DOS UNMLVIRSITARIOS DA PAIXADA SANTISTA (AUD3) gprocidiãa oftalo
mnte pelo estudante és filosofias CLWIS DA ZATA e com acá;—ela do
FNIRO 205 ESTUDARTES DE SANTOS (Gita) frosidido atuailncito polo ©5
tudth secundariote DANIZXL RODRIGUES, conseguiram os mentores . 3
muzica-uuxananmnmmwmwwwxconªâ &mmmmmmmmmm 2
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A dar a

a

Plm eee ed loe to s el ocat rasa i lagos daPlRe rp do Lio

i

Teatága _.-mencenaerra a a ca Ri i ã

7 Neama leem * 44 A <= ée #4 A
a cÃosçãÃo dessra duns Enliêrãos o 0 1333933303 de vn MAllle

a
F&550 pela ASSOCIAÇÃO DOS UNMIVERSITARIOS DA BAIXADA SANTISTA (AIDS)

da PASSBAZSA (vito cnsxo 1), Do a futura PAZSOZA

31, jé ua mostra con colerides pelítices, aponterios

SOGYÃRRO PAN2ZCIUR E ILSGÍSINOSo ;:rcvxzjmzªº par "IZDIRIAÇÃO DCG PAZ

5 05 galº-2153939 A "www,, gamão das

lisoções da olpula esquerdista do jermol e lidornde pelo Sosretá

rop dae da -

teu colaberadarg o Professor Sáraro SXAVILO DA CUiA, para.—ngm

das rouniões e no dia insdiato A decisão da PASSBATA, em MANCUZSS

SENSACIONALXSTA e ces fins nitidanento políticos E5u ênfase à PAS e

SEATA FMSªºª'WGSO No próprio (viãêãs enoxo 1) éis qua o ""O

RECENIU O APÓIO DE DIYSC SIDwc.», VIERBADÇCAES 3 DBIMUTA

kilo JUANTS PAXA, tambén Profcess

Boa,“, nobYcia TAZGA, pois que e IDA e nssin messo o  2st0r

osauardiata" tomara ªma nos ccrciev0a,
)

324, Anunciais a pesssata para o dia S do38111109 pela:

A TRIBUNA do 4 Fel 68 (videenexo 1), a 29 Sogão do CO, já conhoço» é

dora das roinlões havidas, sonda-ª_n 65 Diret&Érios das Pã <

culdades do SANZOS, obtendo detolos - ECONQIXA, JORMALICMHO,

TINA; e vaz-2:90 - a nfizrunção de que Ararea roem
PANSTATA e que err eia decisão nrernas da ”)»RFTCJ..,&en ASSO0IAC10ÃO DFS

 

Na has fatedopartam dovecercamerta

ITIYVALOITÁNIOS DA HMMIXADA SAXTISTA, Sondado o CEXNZIRO DGB R5LUDAÉ'WQ
ll. d. 4 uAA.A“

<>

r S&NTOS (v.-..) son iIxociídeonto, DAMÍEZLO amazºnª que a PE2

ticipação dos estudantes secundsristas hevise sião Cocidica polo GM

vite da ASSOCIAÇÃO DOS UNXVENRSIPADNIOS DA ZPAZXXADA SANTISTA (AUBS) o

Assim, desde a véspera da PASSRASA, 82 “pºn & dofíniãos o

através és seus elementos infiltrados no nolg estudantil - portio
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i && rídlculuiza o movimento universitário de Santos" !

_ Posiçãodoos “deres 2€
Os presidentes dos Centros Acadêmicos "Alexandre 3

QGuamão" e “"mondo de São Leopoldo" e do Diretório Aca-

gdêmico "Frei Gaspar", respectivamente Elias Antônio Jacoh,.

Luiz Antônio Crucl Neves e Terezinha de Rosis, lançaram

às últimas horas da noite de ontem comunicado em que se

manifestam "surpreendidos pelas notícias da realização de

uma passeata em nome dos universitários desta Cidade".

Acentuam; "l -- falece à Aubs, entidade que organizaria O

movimento, qualquer qualidade para falar em nome dos

universitários de Direito, Economia e Filosofia de Santos; '

2 -- os verdadeiros representantes universitários, que são

Os presidentes dos centros acadêmicos, não foram sequer .

procurados para emitir sua opinião a respeito".

M No seu trecho final, o comunicado frisa: "Resguarda-

rn0s, pois, a responsabilidade dos estudantes que represen- !

tamos em relação a qualquer movimento que diga respeito

às reivindicações específicas da classe. Lamentamos a ati-"

tude da Aubs, cuja parcialidªde a compromete definitiva-,

mente com as entidades signatárias dêste comunicado. O

desrespeito à maioria dos universitários de Santos mereçe

o mais decidido repúdio. Se a Aubs quer a democracia, que

prove que a adota, consuitando quem deve ser consultado

paratomar iniciativas desta envergadura. Assim, somento
ve
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Os estudantes secundaristas rediziram manliesto ussinado peloa
presidentes dos grêmios estudantis "Vicente de Carvalho" do I. E,
Canadá, "Machado de Assis" do C. E. Luiza Macuco, "Castro
Alves" do C. E. Martim Afonso, "Ajda Ritcher" do C. E. Primo
Ferreira, "Municipal" do C. C. M, Acácio de Paula Leite Sampalo "
e "Carvalho de Mendonça" do instituto Andradas, solidarizando-se
com os universitários "que promovem um movimento de protestos
contra a atual política estudantil do Govérno, -

O manifesto tem o seguinte teor: ' K
"Os estudantes secundaristas de Santos, através da seus Orgãos

representativos, vêm de público manifestar seu total apoio A reali- . ":
zação da passeata convocada pcla AUBS. Isto porque entenuem
os secundaristas que a manifestação vem de encontro às aspirações
da classe que são, cm última instância, o desejo de que seja resta»
bclecido em sua plenitude o livre debate. $

Ao tempo em que manifestam colidaricdsde à AUBS pela sua
corajosa posição, querem também expresenr sua condenação à ati-
tude assumida por alguns centros acadêmicos, de emissão nos
acontecimentos que empolgam a juventude brasileira. !

Em consequência, apelam aos colegas universitários a que se
mantenham unidos em tôrno de seus legítimos líderes, repudiando
os falsos representantes da classe, e conclamam a todos, estudantes,

. trabulhadores e O povo em geral, a Que compareçam à passesta
sdemocrática,"
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

II EXÉRCITO .

QUARTEL-GENERAL

São Paulo,SP,13Mar 69

of R/2 Do Comandante do II Exército

! Ao Sr Ministro do Exército

Assunto:- Cassação de Deputado Estadual

Anexos:- 1. Dossiê do II Exército

2, Tribuna (Santos) de 14 Mar 64

3. Relatório Especial de Infor-

mações No 1-E2, de 6 Jul65,

do CACAAe/2 "

4. Dossies de Esmeraldo Soares

Tarquínio de Campos - Secreta

! ria da Segurança Pública-DOPS

Santos

5. Recorte do jornal "Cidade de

Santos, de 26 Nov 67

6. Recorte do jornal "Cidade de

Santos, de 4 Dez 67

7. Recortes de jornal

8. Relatório do CACAAe/2 sôóbre/

a Passeata de Estudantes

9; Recorte de jornal

10. Recorte de jornal

1. Este Comando submete a alta apreciação de Vossa /

Excelência a proposta de cassação do mandato e suspensão dos direi-

tos políticos por 10 (dez) anos, de acórdo com o artigo 4o do Ato

Institucional No 5, de 13 de dezembro de 1968, do Deputado Estadual

EEMEBALQºxSOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS FILHO, Prefeito eleito da cida

de de Santos, São Paulo, pelas razões expostas abaixo e anexos ao

presente ofício.

2. As razões e fatos que levaram êste Comando a fôr-

_ mular esta proposta são as seguintes:

a) Anteriores à Revolução de 31 Mar 64

(1) O cidadão ESMERALDO TARQUÍNIO elegeu-se, em

1959, vereador a Câmera Municipal de Santos pelo Partido Socislista/

Brasileiro,.(Anexo 1 pag. 1)
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1

Não haverá repressão políeial na passeata dos estudantes2 a del hr

a

e esntistos, hoje à tarde, A hora já está: marcada: será hs 18 horase o ponto de concentração na praça Mauá, Os estudantes da' Comissão Central Oryanizodora mantém em sigilo o Itinerário,Só dizem que será pins runs centrais da Cidade..O titular da Ta Delegueia Auxiliar de Santos, sr. Ari José 1t" , Dauer, declarou, na tarde da ontem, que "só tive conhecimento . T4 1
Pa s Pá 5 da passeata através dos jornais. NÃo fui procurado por qual- éPA: ' ;

-

Quer estudante, embora tenha tido notícia de que éles solicita»- ')" . riam autorização para realizar a marcha", e
Nur po- t) N quina yo A ' _Saltentou que "seria hom o pedido de autorização, porque s in plea(fa + F 00 4 do, asim poderíamos Conversar com os estudantes. Nós estamos A "" 3

R - , vos! ,a! disporição, para manter a ordêm e proteger tanto os políticos a Vyo

e

so +00s oa dl, como estudantes manifestantes", 2 £Mto No Acrescentou, ainda, que "se os manifestantes pretendem faz?: N ! $
ima Y aa q» eoq 40,9 2 4 e s ,

oo

Uma passeata pacíílca, nós também somos pacíficos. A conduta,, Da te- a
& à éa polícia será de acórdo com a conduta dos manifestantes, -> poso RA A

ta oz LACA

S

a 1. O expediente naPolícia Otwrnnhã, será normal. Estamts >. h
I o + " , &&uardando os novos mntecfmºntas; Dara saber se turge algu» : Jo Mire ama novidade", ivas s o A %%*oi aia P A4 A* q toa SAT 3 1. » "a :ua t. -> * Exfreito: com o Estad

é 4
ia a

>

ao A$ tropas militores sedindes ha Santista não para*( /*" ,. Helparão do policirmento da paswata do hojo A tardo. "Era*
|

o y parte é de competincia exclusiva da Polícia Estadual", esclarosee -
|

/ 1 .

-

O Oficial do serrico do imprensa do Quartel-General, e 3o

E
s

ada 'As P Por Issa, também da parto dos militares Bão haverá rene»:

O

cu
e. oo

4 ho à manifestação estudantil, "é a diretriz adotada em todo ;*". Pola, Tecomendaçios do presidenta da República", Disss, a v"?"" a mesma fonte que "nossa turma está pronta, mes não há prone! 7 17 % !- p. . Hãão nas quartéis. só adotaremos ' quaisquer modidas se est; 2 RJua . Porém nocessárias", k !U*
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a R de
* 1, Mots í v Let| Tudo organizado "*. : " Rl - is A t'unikrão que organiza a distribuiu folhas m:: - ,1 rés t Tacesrniados com iistruções ros estudantes que preiendem pais, ' 0007 s $ -a #!: tMoipar da "Marera do Povo Contra a Violência e Opressão", .* y uii o al

--

t A3: Estas, es recomen inções: eo aet "Ki. levar roujia pesada, sapnio alto, roupas berrantes, jóir:a, * 7(a) a"; "2 O cadêrrains de tele 168, Carteiras falsas de estudantes, Lev;ij é Peta, do.

-

Socumerito de identiticação profissional. Os rapazes Que ida vo o

o

s LR DÃO prestaram servi» militar seus ccttificaãos de «bs» -

.

4%, pa toa Ba) ,

|

tamento. As móças kvarão Nóres". aa ca Q Ri
X 14 sa

-

do 1 A wvrpeito de "cciro fazer a Marcha", instruan: "Dirizi - 39 (agio y M RX
1 7 se é E » 803 jr doferminidos, observando rigorosamento o ho " f Wa:

RAR sar dos » fixado. listabelecer contacto e ráuardar a palavra de ordem, & 1
1

Duron a Marcha, taator estritamente a palavra de ordem de -!") Na --: R%) Chrfr de seu prup>. Alvweboar o mais Prózimo possível dos ej -. te PRE Pa -. o
"a .. Povblos de seu gras), nio os perdendo de Vista, Nos local: ne0a à f 11 tea, imnnter a correta do RTuro (braços entrelsçados), não ivo taimitir a formação i» hbaxhas, merchar ou permanecer un'dos, fragve,. 4AO a palivra 43 orésm para dis; , fazê-lo o nou, 2 TAR Rr adate 0 , tópica e sento possível", f) Q i k F Pe ARRy r % 8é e

s

te , 1 Jp , h

  

t %s
v

   

   

4
.! as

cido eua e riem te pera ita Hit» mesª?: fin
DOA a % (5 orfranizaçer(s, salitntias que a Marcha será Pies Ch a s do _o! > não s«timinam a do rapresão policial o prepararam 199.4 . "' JA 'A .Rar io ta d ,: didaes do seguran;o. Entre n údelcsa contra o gás, em«, à08 prltlcipantes sconselhados a: As"É" ir em je,uro, eó bebendo líquido ou leito em persusaa

  

 

      

   

a “_--qu.—,.—.u.'nne: b) paílilha de "radogon" elorvescenta na bôca Já,09 maltuudo tapartio o nariz; c) bicarbonato do sódio ou inte m» .-« ta em 1ôrha dos olhos; d) atirar contra a bomba va (4. _ . [PNI ta à 3

«Aa | . pa> E A L r31 4
a at L 3a ').- n

i

PÁ
Grirho da amoníseu;. e) ecunder jornal» e jogur no local (1Paiao" , D&Dti ar, e ar e We fas

$; - 9:
ta

É

,

f Ã£:t
! » aTm *a. €? a va s

2 Aeee d ca o finpressão aos agitadores t EA,* N, o
A a f “l " ! ª Va!

4112440 €s Cipa vradores "a inanifestação será paclica je. "- |! anni Ji. jé Uh cequeina de eu reprimira a ação Jb. já| 1 é 3 provada, Em Cero do aproximação da “N.—__
| à t SÃO .| a com aparato de efeito pow, f:“|

Bomb.) 'Naaubeptas, nhenes e gritos), deverá ser observada [ANTA etagata cceitor a palavra de ordem da chefia, Se 1, Otamevaso"Npfo say" quando Os manifestantes estiverem '' dos : yyyaen) reforçar a formação em corrente é peroa-PO Ef salvo ordem em contrário. Em caso de dispersão, 300 [>€.4 # vb tx em locais sem emcaso de perder-se do grupal ee s sia,gusa ..) 1a ponto de referência e já permanocer", ? 208, *a %%44) 't uy dos esclarecimentos e instru d0s3, está . escrita, em, |E $a e| russaCORE(r,&frase:"Lutamos pela “bªgageâ RA Adao
erro memes eme
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| A diretorio.
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e 51 Leon..“ofaFecul-

 

Visecidaede 5:
dade deCienciasEconomicas;r
onte&tfúrde áceidiu desautoricar a
utilização de seu nome como inte-

- Re grante da Associação dos Universita-
rios da Beizada Santista (AUES).

f "" ER a- seguinte a nota distribuida
pelo CAVSL:

"a) A diretoria. do Centro Arade—
mico Visconde de 620 Leopoldo,elel-
tá por maiória absoluta, considera-s3
legitinia representante dos univers!-
tarios que a cilegeram., b) Disnta das
noticias velculadeas pelos jorna!ls lo-
cais, achou por bem divulgar que a
coy ia de seus falsos lideres (como
foram cognominados) não pessa da
mero desabafo de .evolta, quê Jttrmais

|_ poederáatingir a moral, a compreen-
são e o descjo de bem servir a cole-
tividade que agrega. c) A AUES, ao
considerar falsos os lideres doe eco-

| nomia, deixou patente, que es mes-
1 mos não se prestem nem se enqua-
:| dram nas suas resoluções, e em rarito

disso resolve desautorizar a utiliza-»
ção de seu nome como Inteçrenta da
AÚUBS, pois a peortir desse Liz'mnm
o Centro Academico Vissornds de 519
Leopoldo não mais pertence A Assos
ciação do: Universiterios da faixa.
da Santisia."
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DB SAETCSa

Para o presidente do Centro Aca- tonio Jacob, afirmou respon-
“<$—« dendo às acusações, que Clovis da

EF, erro ' Mata, presidente da AUBS, lhas fez    

   

  
   nf 2n&amsº Deliberativo da AUVRS, por nove vom

EsHáuitodos presidentes contra quatro, "Em, diz fvi elel-
des cenam. Julgam que poderiam to na Faculdade por voto direto dos
não hácrir, sabotar ou esvaziar" - ecademicos de Direita, com 2239 vo-

dizouuivers'tar'o“Part'ciparemda tos. Só aceito essa classificação de
42 -:pelego no momento em que estes 2839

s«:; op:)”praiasprometa-que me elegeram afirmarem nos ur-
Vila,ª.Jualer,parte,29%. . nas essepeleguismo, Está aí o desa-

“ªnnª:. estudkhtes"tio 20 moço Clovis, pora que prove
n;: pores!hNLgFaber 'o meu pelegulsmo e a sua autentici-
&mdm-:Brevidente dade. O presidenta do Centro Açade-

"queamªm»,.vocêaaªpenª.AUBS co- mico participa, como representante,
móGesdUinhos"." do corpo discente de todas as delike-
P K nossa pé renisas __ do Conselho Tecnico Adminis-

Jia Pastaalafalon-argaççols: © "tfativo e da Congregação. Adentra
em todos os gabinetes oficiais, álalo-

e' ga com todos es tºp:—escutam“ 50-

a faita dê umversáudcs não assunto
Iclstivo so Calabouço, como foi o ca-
89. 60 & AVES quisesse mesmo uma
passeata de universitarios teria que
convocar 03 lideres dos centros anca
emices, Ests3 sem duvida se int..-

ressariam e sjudaoriam a erganizar a
p'uaceam, os estudantes."

A EL.").O5TA DO CAAQ 2 -

O presidente do Centro Acade-

 

es  
    

   

  

 

MEL—68 20000
" mico Alexendre de Gusmão mas An- 2

Pro. 63.26.3,/11!;

 

  

vernamenta!l: ou aposicióigtstas; em >
igualdade de condições. Por um man- .
dato conferidopelo voto livre de seus
colegas, suas manifestações são refe-
rentes a 610 alunos. Esse poder lhe 4
conferido a lei e pelos seus pares,
portanto ele Ífnla, dentro da left, pelos
seus pares, A AUZI, pelo que me cons.
ta, e dentro desta mesma ordem do
idéias, representa apenas os seus as-
sociados que não ultrapassam a 809.
Portanto sapeness a lei e a concordan-
cia dos que gem dentro dela podem
conferir 2 AUBS qualidades represen-
tativas. Ora Isto não foi feito e nem
será. E paresse que ser pelego é falar
sem ter bssa e nem mandato. Quem
será então peleço? O representante
eleito pelo voto dos estudentes de Di-
reito ou o representante de uma As-
socisção que nem mesmo as entida-
des legalmente constituidas reconhe-
cem?"
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: de

%%%&mese. 36. 3 11A
ue o documento se encontra.  OBS: indicar notação completa como está na camisa em q

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.!  

Dados do documento especial
 
Característica:

- - -

igramR.
cs.

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jomal, cópia de jornal, eic.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 
 
Conteúdo:

agiºtª Mªfia"? ;QCÁQJL
EM aº“?

v

MO ATA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncademado).

 

 

 
Localização:

96

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:
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_

públicos e tódes esses coi-s

_

reposingem poliles pura o PI dl; É 22 l eos que nos infeitoitam' o terrena infcrinal, o sf. Es- !C . nos desmorelizam .como meralds Yarzuinio diz que Lá* T0 ax H N&ÇÃo ©rgenizada); mod! "o irobalho é que em «r- '&antes

--

11 da &, 1033 ".. "" % i no [7a Janeiro da 1033 ficação jundamental nas

_

quer esta cidade", dando é !AZCINATURAB SESSTITRAIg " if + estraturas do País, de moda entendsr que a jfóunula 41131335111!" Ngm 40,00

_

. a ver todo 0 povo Brasileiro. para úáludar a surto dos
e o | gg? : dr

>

do seu dessa : problesas lbcals é a mes» A4296 -a a * e > « va 1 hi des- Ls tas NONA “ªº ! 2, volvimento;

.

concretização ma que consírula aom sus

|-

ul" a ( .6 A '.» ".. Ca defssa da sobsranta h3.»)

|

pessoal: o . trabalna 1aPolítica ' $ ' pudiats a ii U i clonal; responsabilidade em,

-

disturro, contra fójas es [ortica ! Em,, Santos Mola praia o: , . - fódas as eçrsções do têrmo., mssnio "asy p eos a 3 BEP a t+ dara "á 3 Só espero, para minha coms'

|

mais adversas, £0) Esso 62*Losa (* em APO OJE a es pea amar eito "a preta feitoitado, como cida- pesto, o profeta glhoita fela iA | c f Edge ao ao a a 1 1h Do Cão bBàesilstro, tagd todos "da odisdro: 62 s o 1,
Taba har y qa sa be Sa a elas % R tema goma * a mera em R e .aOMO $Opy]71

|

" toooni oa tao deela 4
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O pronunciamento que ol

_

* a " (.A4 "* >! Para Mobilidade, o passado .. ".. fa Adido ida .-. R$| 1 prefeito eleilo Esmeraldo inoçga, a Or PMF

.

s o. politico do a, Remeraldo > 1 CAF 'O ita, fã . o 00
Ds * o Esmeraldo &VA .a anil . 4 a $i ! * Começos é entes é, * Terquinio fêz ontem à im 7 220,7 ; tando a a é (* Serquinio tom os mondg .- & finos
| da a a rioo

0

e, , Bo B da pora! e- ento ed ese " [É+ >  grênea, eplaudiad -o. pimentoac29 096408 o 59, 'A
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«, cêntidos nos Atos* : -art a Pa cet
tuts toa 14 mo-

.

Semtraldo Talgiinia ad "-- ? contactos nos últlmays dias ". L
ª dlias contidas nos Atos: "

-

do € falo que A CqmpMMIRÍGYOI cons:— podem ger áºº'ªªªi' 4 3.
& Complementares resultan, asolta acorrupção, que Pde | P** quentes do AJ-, não cfriaze -.-. contr ao, “3154 [$,

_

8es do Ato Institu -

_

pega ger o alto predilsto tas *t

:.

60. > constrangimantos ao ... COA q. minisir a!
R e o Instituctonal n, intenções $ q)

|

«60. X a % x Andreazza, no lo, para

.
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*

5 e da conteúdo econômicos

"

9 Negãº;ºff:?qlçª'ªm |. MMX

-

prêfeito eleito e, por outro" * ébacer 2109em a ás 44, sociate, repercutiram, pes - posição do DrEtito $$$ *: fa ff,“ 7") fado, situando-9 como ande -- “tn/racsúutum da .Saºnto: .*;|
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FARIS 0% cronistas que as

_

S!N4GG mais cômoda: em "

[

1: | * lista frio e compreensivo do Caba ala

O

distrito 175 a.í ouvtram, como demonstra.. 178 : Siuação na Câmera

|

**, cifíctl momento que vive» ' Of Guaig 0 GT A3 Pªº";-|

-

são de m 1 , e, depois, na Ass ',

--

., - .... que seria fscickado

$.

08
$ € maturidade política, gemaãac ngzszauva, e a, |- .) mªº. 1 2 . ,  Gtravés do ,Eitito nela mMembrdies afíªáã'ãºpúºããfã'”? Diva .. Pulo O pronunciamento #07a .  gssepurando-ss convémo | .Aeempanha pelo MDB,. o :. do seriedade, ds honestídas e.., mudado pelo *". entra a Unido, o Eltado 8 - !Esmeraldo Tarquinio mans 42, de correção pessoal com i! ! do MTA é 9 ..

-

o Município; 2 -- trosa da 23tém a coerência política, o Co S&ntos se acostumou a .| - to de uma altuação de Tala : - tdcias com o sscretário ese

|.

MQQue não o impede de apro- :ê—zº' No govêrno Ademar " lp.. que prevaleco, independena - paa., o Agricultura, lisy» o.o Barros die Jot um dos (. ii < te da vontade dê |
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po,; Levy, cobra a induss I
PET as providências, pe-.
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emnómlco—zodals Que os
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(4 23 Clê ao to Institucional n. 5 estão .. CP 9a
a /
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pelas quais vimos. * 53 dolaroção a: (FB

-

ot Ato .festituconal "p..&es
e

P
l

 Combate sem quartel à cor,
V YRVoagi GP!

   

 

 

R lºg,? ª? 'fs'ºrâ ª R e 3 3 (a r va m ES* fte p 3 d 0 -

s

353 -a 3 z2 A4

.

* 5? me $ AQ éo migª 3 19 &? (PW.* 8 â—õãºnªga o o

3

a 3 - - 81 3

a

28 a, ao,:

'

: 6 9 A 2 ? 3.0 é m 9 -A a. 3 ª
3 .. > 9 a 2 s'ª'ª—'m“ 2 -a

4

5 38"A A ; tuª-'ª' 808 "g,". a .. 4 "m ais in o 3 â - - 9 e, 9 3 «ª 3 47

d. [isis irrito! si oi e
3... & C 3 I

,.

35 3. 3 M 7 bo
183, A 1 ”gaga? É ao 3, 3 5ef. ampé boo a .a 2 & 7.8 ªfªgª (8 É «JA,»? 21119 ia,,

tonner à 68: _ 8a.AB e5 8 PA R A A e402- lah o 1.E o àve 9 o 4 ak 79 pai - à a e. A "esto" A d ha a Rrnao iásatÍPÚ20d9 047x": [+> v4 ªgi—, Loi ª; - (3 h ign' o, . vo põe

-

dot Otit d 93 9 gºma 8 2h

à

58 A73.3 é,to *É CP «É 5 é É“) nº" 5a & É) '; (Q à DW 1 ie óªqª' $
toa - a da 5 am . H. rªiª—'» P— O. . Qehá EA deo Pay - RP

Q

A,. O 13 19 /a a, O ;913 3Q m'“!* tos 2. (ma . Pal dapci 19. jj 2 %, 3a .1à Pisa.. ;€A14”ª33 ªfªgª iãº“ ei Pi.
1 b 5a 25 poe bifemassa8 doaMul: to na OME: 3 a à" 3. Ef. u. d e .i patos3 74 1 pa hdo v Peas ia eas,35 g 34 aldo 9.5 ve a 3 6 5 < i 3 €.

L ié 53 i; s 5a a d.se tro ma to. nobis as é ,“õ r.:i.õ' 84 'É-ÉSIõ— : PK .F'Í

-

veiaPeiaa, dh 9 - SL. A + ui. d P N oa bl é
Meir pe

a

taato, a e a eua aaai
12 vo gp:

 

1) |-- corportficar jogo num fins» o
coincizem com os princípios

Paiao,

gua tum adenda do 9a da Anemtra para .: 3.5 tramento legal pora evitar.,. Torgo dê sia passagem pela

_

G corrupção a dos " <A. o Enpassepolitica do mes;Dida pública, _ * t ©J " Í m tenho O 04 fatar .RU 14 7. estas da gora ho. Meto eai
u. Não !

t+ '! é estro q ªmam,.aoag
é, . Intêrfretes e artculores€o' Ro ! 8& ",.
aia. é,) Tanto estúliima; eontoriog ".

1a proníos a lrestetalscorem au v. ) : 34
*. ellmada normulidasylogus. constantestents à Pelréns»
! epóg'a da Arca",PUIRERCO "Rá 'Vérios aros, (C Ca quando presaa (> [$i io $ A)D3 torta que não «tenho " em todas 155% % qua ”&ndawwwgqáº'DOTque negar aplausos a Co. GCOPÇõe3", reiterando $ data aaaa oo

d

as€ZeCuçdo dessas medidas: ""a Posição favorável uo ' tunes, ,“ aroCGesenvolvimento e à dejesa à > ações eo228) 5x .?
/ R

sonegação de sm. _ <% Soberania meclonal, ", 4% 1i ii

e reverse nr
Ta BaY'Wffªl—ÉÉWWÓWW Porê de

nunciamento e #147a
passando a conteria com a

   

trialização da pesca; 3-2
contacio crm o Ascrcetária *

é Freita, e pis;
Que lipáa nitro49Fiz

- gaguerá 9 livald Catra |

Rio Mis .8 fi»

v. minhtro -que Salir

2 - lá pera despeçÃos eim) .

50 ao, O dl Ro Gu dO N toe", R
ti , 86 ve i
113,3... no, ia

e
1a PR 1aF 1
  

  

 

dos Prensprrios,,&“ng Sa

A aaa e a o |
. . Com dnêretmso, Perqui

Costa qSa, <i>.ariel» .
400 ee» (_ /(0100a Aço

o

upto pustipaÃ© 9 e 3

I

Su
l.

 

    

   

  

 

 



 

 

    

ase aonde

RM sa FQ sê
 

a “Wª/030, WMA

ai
2a LEsmeraldinho,també

A des foo AWata tuiiaei2aANS iáEa

 

 

em Seus

 

 
m foi vero pai:
"serdiplomado... 'pe g mea voa s aio disAahMUN Ava eM embate

SpMroS- 3a E FIA 7a 19: G3

 

  

mr
me
me
ss

era
or
em

Fl
Plane

cond
ia

Logo a seguir falou o

dações protocolares usou
retórica para considerar o
diploma que êle e seus co-
legas eleitos recebiam a
sangue, a arma com que
a arma real do acendradoamor à Pátria, a'arma emnome do qual éu- vos falo

. , rando depois o tituiar da
" tífice do sucesso que mar-

* ' novembro. «

". de sua recente viagem aos., , Estados Unidos, dos contac-tos que lá manteve tendosempre em vista os interês-ses da Cidade, afirmandoa certa altura sua alegriapor ter podido comprovar
] conhecida pela ação de
/ municipalistas, entre os

advogado Sílvio Fortunato,
atual presidente do Tribu-

Cípio.
# b
&

fíjblemas econômicos e admi-'
U.mistrativos que enfrentará -
!' no exercício docargo, sa-
ElHentou que ninguém deverá o -
+- surpreender-se pelo rigor .

x

. coletividade santista, tem
,o direito de exigir trabalho

 

em
e

.& 14de abril de 1969".

* | -ACERIMÓONIA

. Também os 10 suplentes)
F-- 5 primeiros de cada par--

ma na tarde de ontem,

: go Eleitoral, art. 215, con-
© forme - esclareceu :o juiz
[ Antônio Carlos Marcondes
F. de Moura, :-:...m

a
r
r
a

ar
me

|: Os primeiros Aal'receber'
»"0s diplomas foramos su-

e pl Ate po
  omi, fusao"

tata pts

 

m
m
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$ prefeito eleito Esmeraldo,

. Tarquínio, que após as sau-

"arma com que não se faz

não se cometem injustiças, '

agora". "** *

O diplomado ressaltou e ""
papel da Justiça, da Elei- .

.* toral emparticular, na de-
' fesa do Direito, conside-

118a Zona o autêntico ar-:

cou a. pugna eleitoral de'. :-

Féz um pequeno relato,

que Santos lá se tornara .|

E quais destaca aatuação do .

fnal de Contas do Muni- *.E

; ": Aludindo depois aos pro-"1

-. de suas futuras diretrizes, .
[ pela exação que colocará:
. no trato das coisas públi- .,;
. Cas. Disse que, em nome da ".

e desprendimento de todos, -:
durante .o mandato, "que :
me há de ser entregue, sim, ....

1

tido -- receberam o diplo- ©

atendendo ao próprio Códi- ei

| ; plentes qu-MDa'avcomeçar 2
A1. A0139 Pupa

; . Durante a cerimônia discursaram os seguintes

“.Arépresentante's dos partidos, Arena e MDB, vereado-

7. res mais votados em cada legenda, respectivamente

- GFS. Benjamim Goldenberg e Nelson Matos, que

' discorreram sôbre a importância da investidura,

provéniente 'do voto popular, salientando ainda a .:

esperança de todos numa nova legislatura, que se .

_ espera seja profícua e sempre voltada para os in- .

',teresses maiores da Cidade. É
1

! “do quinto colocado, no caso

Graciana Mguel Fernan- .

des. Seguiram-se, depois,

ainda do MDB, os eleitos
por ordem decrescente de ,
votação. Igual critério foi
obedecido para os eleitos
da Arena. Somente os srs.
Álvaro Fontes e Rivaldo
Justo, suplentes do partido

! governista, deixaram de re-
ceber os d'plomas por nao
terem comparecido à sele-
nidade.

Antes da diplomação, foi
lida a ata das apurações,

© assinada por tôdas as au-
toridades que presidiram
os trabalhos nos dias 16 e
17 de novembro. <

Eleitoral, dr. Antônio Car-

4. no início e no fim da sole-
i “ªfinidade, ressaltou que tinha
"wiplena consciência do dever .
Aayeumprido e que a diploma-

cão, atestado da Justiça
Eleitoral da lisura do pleito

. e da vontade popular, era
- o último ato da série elei- ...
toral, do qual se desincum-
bia naquele instante.

laboração das autoridades

". cular, que no seu entender
: deu mais um atestado da :
alta politização da coletivi-

' dade santista. .

_ Multa gente compareceu
20 salão do Júri para pres-

' tigiar os diplomandos. O
prefeito eleito Esmeraldo
Tarquínio foi saudado com

, estrondosa salva de pal-
"/* mas, com a platéia de pé,

quando se dirigia à mesa
para receber seu diploma.,

Entre as autoridades
presentes, além do juiz

,. , eleitoral e de outros magis-
",trados, o dr. Carlos Ro-

, Forum; 0 representante do
© prefeito Sílvio Fernandes
". Lopes, sr. Egídio Aliberti

Costa, que é o presidente
.do diretório municipal da
Arena; o vice-prefeito
Francisco Prado, o depu-
tado federal Athié Jorge
Coury, o presidente do MDB
santista, João Sampaio, e o
presidente do Tribunal de

_ Contas do Município, advo-
' gado Silvio Fortunato. ' ,

O juiz da 118.a Zona :

los Marcondes de Moura, :

Agradeceu, depois, a co-. :

. na realização das eleições e .
elogiou o comportamento .
da classe política em ge- -

' ral, dos eleitos em parti- .

. cha da Siqueira, diretor do "-

 

Os eleitos no pleito de 15 de novembro passado .

-- prefeito Esmeraldo Tarquínio, vice-prefeito Osval- ,

do Justo, vereadores e suplentes do MDB e da Arena |

|-- receberam ontemno salão do júri do Forum, em :

* > solenidade presidida pelo juiz da 118.a Zona Eleitoral, .

dr. Antônio Carlos Marcondes de Moura, os diplomas : ?

' que confirmam os resultados obtidos nas umas.
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Botudente do Direito LUIZ CARLOS GOMES CODOY T

Candidato a Veresdor polo MDB: EMAKUSL I2GJ

CORTZ REZAL: Suplento Deputado Estadual

CASTHOHWE RICGCHI GUOGUI: 'Daputandº Federal

CSVAIDO JUSTO: Verascdor ca SANTCS

SÉRGIO SÉRVULO DACUBHA: Professor da Feluldade do Direito

EBISON ANTUNES MATOS: Vorecdor em Santos, Presidente do Sindical |

to à os Conferpntea

CIôvIS RODRIGUES DA MATA - Páwídonteda AUBS

ESMBRAILDO 80.31.18 “ARQUIELO DeputaâoEatadual

30%o mºno WFBAmªºPresidentedo Diretorio do IDB
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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI _ESMERALDO SOARES TARQUINIO DE CAMPOS FOTO

IDADE12Abx..1927....ESTADO CIVIL casado
  

  

 

  

 

PROFISSÃO___Advogado__...POSTO OU GRADI --gases

FUNÇÃO ---

NACIONALIDADE---4ssNATURAL DE ___SRONILGENIR/SR....

-oESCREVEÓ.. CERT. RESERVISTA_- ssa

TÍTULO ELEITOR....LOCAL TRABALHO|--gigas

ESTUDANTE-- scsi ESCOLA

_

is

..................... NÍVEL__superior..

RESIDENCIA  

OUTROS DADOS ___ DeputadoEstadual. p/..MPB/SP..(1966..Nox)

.................................................EleitoPrefeitodeSANIOS/SP(Nov 1968)

 
HISTÓRICO
 

 

2A 1 R! 7 Y c- Atraves o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato ele, 5. A fa. otivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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GABINETE DO GOVERNADOR Pra (A
D O

ESTADO DE SÃO PAULO

    

São Paulo, 1 de junho de 1964

Senhor Secretário

Para a alta apreciação do CON

e SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, à vista dos elementos constan W

tes do relatório de f1s.2, cabe-me a honra de encaminhar -

lhe o incluso procedimento investigatório referente às ati &

vidades de ESMERALDO TARQUINO DE CAMPOS FILHO,

No ensejo, reitero os meus - é

protestos de elevada estima e distinta consideração.,

att".

W
GOVERNADOR DO ESTADO

    
   

A SUA EXCELANCIA O SENHOR
SECRETÁRIO DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
G U A N A B A R A

1s

10.000 - I11-963. SERV. GRÁFICO - SOR. DA SEGURANÇA PÚBLICA

 


